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POITURAI 

«Io iPproTAdt» tom dtbito «m 1* dUcusião 
u DOiturt» n. 45 do Stalo Antro, «m 3* os do 
a ií do SioLaw do P*rahydngo. om 1* »t do 
■ 32 do 523 )e*é do PtraHyiiago (diipeniadti 
dilnwnticlot rcquorlmonto door. C, Rodri- 
;!«) "rnV »• do nt. 4» do VilU B*1U. 41 do 
Sio Vicomo (iBbu ditponiadM do inttertticio 
■ íMUtriBonio do motmo lènhoi) 40 da Ro- 
aimpçâo (idem idem a rtqnorimoato do «r. M, 
Pilxow) 2i 
Ctopinii. 

29 de Cruíolro, li da Lagaioha, 43 do 

IMPRIOADO MOMIC1PAL 

E' appro*ido tom dobato om ia diicuulo, o 
jiiMiitaao do intontielo, a rcquorimtato do sr. 
G iâlUi. o prrjocto O. 161 eíovando oa venci- 

| meiiwt do porteiro da cao»ar« do Itatlba. 

POi TOPAI 

Slo»pprovadaa «am dobtto om a< dUcuul o 
li posturas o, 89 de Soccorro. 

KSVOOAÇÂO DB Ltl 

E' appro»ado. do moimo modo. «m Udlta 
| edito a. 153 quorovou oi arta. na. 10 o 18 da 

Ul a. 100 do Vi do Abril do ISânf. Dtapenaado do 
IdHntiGlo • reqnorímontodoar. C. SaiUi. 

(O ir. Pretident* deixa a tua cadeira, que 4 
ctciipada pelo ir. D. do Afereiê, vuefreti- 

\inite) 
lurciro toiM itcRAvea 

.      1":   . I    I      11.1 

, Entra om 1« dtocjtt»alo,o pwioeto n. 181, quo 
! «uteleco o impoito do lOOlQOO aobro cada ot- 
{criro matrlealido ná prevmcia. 

O ar»   Alii»«I«l» JVoguelra:- 
' Grato, tr. proildcnto, quo mo é cacuaado repelir 

dMU tribuna qoo mo acho disposto, unto por 
um principio d« dlaéiplina parMdarla,como pol. 
lellMrlodado do idiaa • acompanhar a dirocçio 
dar. tu. nt |lertota altitude quo v. oxc. tom 
uinaido na polMe* de pali. 

Eotreunto, osao duplo dever do disciplina o 
da solidarlodado nio vio ■ ponto do tolher-mo a 
liberdade do pentamonte na aprociaçf o da todas 
li ntdidai quo lojam propetua paro a aolução 
do travo problema do elomHnto tervil; o essa 
llbtrdede 4 ttoto mais tolerarei, digo mesmo 
tanto mtli Impretelndivol, quanto o tatnmpto i 
Ãtviwuno o reclama o contiogento IntetUctual 
M iodai U cabe«tt pontantoa o o coocurto oa 
for judô de todui os eorafSoa pamotteot (muito 
tem.) '   -,. 

Sr. pretidonto a reapefto deato gravo atiump- 
to do clemirato servil, a província de São Paulo 
Mm tido muitas veies a gloria do collecar o p4 
tdlnie do governo geral. VolvondoMO as pagi- 
Bis da le|iisU«ão provincial, encontra-se vários 
monumeotot legislativos quo denunciam eis» 
bearoia precedência. 

A 1(1 pn vlncial do 14 do Julho 4o 1609. mais 
didoatannosiatesqúo olegislador g ralprc- 
aotciio a extiofio de elemento ser vil pela li- 
bertário do ventre da malhar escrava, ja havia 
caaslgnado principiei adlantadoa a raspotto 
deste aisumpto. 

O legitlider pitulisU decretava então uma 
Ytrba proporcionhlmonto avutiáda para a lib<r- 
uçio do menores escravos, ceia preferencia 
pira oi do sese feminino.   •, 

Miii tardo o legislador provincial, om 1871 
a peiteriormonte em 1875, desosois annua antas 
SM o fisesse o legislador geral, estabeleceo 
mtdidai teodentei 1 ropreulo do trafico da 
Mcrsvos de outraa procedonciat para a do São 
Paulo. 

A lenunda lei, do emaneiptçtd, • qual repe- 
lia t dait glotieta do 80 do boumbro. reprodu- 
ilo o peaiameoto do loNÍtlai|õr pauliila vedan- 
do per provtdeoclaa imuao o éommercio in- 
ttrprovineul do eacravot. 

Se esse um sido ooatmplo oScial, digno 
atila trm-to revelado o proetd manto doa par- 
Oeulsret, lanado toar* ao notório espirito do 

1 Uçittiva de povo paulista. 
i   E' assim que alada por um omlnento ropro- 

NOUMO dosta pioflacfa foi proclamado na 
I tribuna parlamentar o ãà impraasa a tmposaf ■ 

Uildade ptatica, o • Ulegltimidado thtonca da 
■ ■teiferonçu do ped« publica an captura de 

'5.,ecUu?on«X;PvuVot^i.?^i.ÍLI^!* bl*» J«w«»"«««» lolcasulstlet. oaasimabrlr vo^ouio espirito vivo envolto om dentai iro< uma oxcepção em raltçSo equallat lonas, quo 
De escltrecal.o lam.u i»...n.kM. —. .-J.       . ,«UBB»'»M por violência irrtilstivcl, como 

«. m«IilSf._ íii      m *• "•««mbldo por todos o fes esse proieeio. o uolco initruraento do 
f.wtarVn.^mlS^dV:^ 
dí o ^riifSSiSSáSíáM^^iJfl' •,víl * «^W?» dello pelo trabalho lIvroT 
»ri. Síoi?.*   f SM   P"í.,nicl,r «»••»•?>•-      Bisa dilaçSo nao podará cottamento ser pro- 
híIu£í.op,,",'KElla eoub9 «"ta orovincU a toag.da, porque a wltacto á libtrdade/im- 
SSate^!*'» •1Mm •«».»»• •"•• P.cUo\ífr.n*tlca"Piu^o.^ 

todos ot angulea da provincit. {Apoiadot.) 
No movimento tecolerado am que caminha 

PARTE OPPICUL 

I Mcravca fogldoi, uma voa ano ale Üouveiao 
£**? * «Huraaçn ladívidual o á tranquilida- 
*i«bUct 

,, —J peiadplo beoado aocoaaltava, para po- 
I «tr ImpOr-ie < aecie da •uetonoado publica. 
Ide uma auctortdada polMeo o «oral como a 
Ido    "  "   ■ 

predicados, 
A Providencia lança mio dot mtlot adequados 

para a raaliftçio do teus grandloio deiigniot. 
O homem atemorisa«ar, a aeeiedado tanto-so 
abalada pelo pavor, agilem-te olementoi do- 
lectorlet do anirchli, a ruint, a tompettado 
parecem eminentes, mas após ttrtnam-io oi 
animo* o a crlio 4 eoniurada. 

Sr. pretidente, da demoattração feita porv. 
exc. da que era Impeulvol á força publica con- 
ter em podar dot tenhttet todot ot otoravoa 
que qulxetsem evedir-te, não tendo tuffleien- 
to para tel mister todo o exercito brasileiro, 
embora fosso todo ello desviado parr eno flm 
do tua incumbência legal; ainda mait, da 
claudeitlna propaganda dos omlitarioa aboli- 
cicnUt>s nos centros de maior igglomeraçio 
do eicravatura : resultaram avasSet colleeil- 
vaadeescrairoí que, em attltude pacifica, fu- 
giam timultaneamente dai faiendat, buscan- 
do paU fuga a liberdade. 

Era ne-.eatsrio, alin de n3J deiorsinisar-se 
o trabalho, pOr-io immedtato pamdelro a ettei 
faetot. Comprebcndoram os lavradores pau- 
littei quo o único meio efflcui estava nas mãos 
dei próprios sonhares. A libertação dos seus 
escravi soo rumuueraiião dos serviços por um 
módico talario iqusllet quo quiiattem conti- 
nuar no tr.baiho. 

Alllaram-te auim o interesse humanitário o 
as coavenienci'1 da lavoura. So o* escravos 
fugiam, ost-abilhadires, libertoi não neeei- 
sttav-m f zel-o; ao menos, não ia retiravam 
de município; e assim o serviço agrícola não 
vinha a soffrar 

Por oise modo, sr. pretidente, o movimento 
arcancíp.der trm-se operado em grande escaU 
ne norsa província, por melo de emancipação 
coaçoilda pelos próprios aanhoret, movidos 
por lantlmeotot de pnllantropia ou impellidoi 
pela pressão dos acoateclmentai. 

Eeislm que t^m-so desenvolvido. miU ou 
menos exponuneamenta nesta província, a li- 
bertação do elemento servil. 

Itto, posto, ir. presidente, 6 exicttmento sob 
etie ponto da vista em que vou coilocar-mo 
para saber se o projecto em discussão 4 o mais 
-dequado para o progresso da idéa emancipa- 
dora, o compatível com a dignidade do caracter 
panllata. 

Sr. pretidente, não te póáo deixar de reco- 
nhecer que a província d* S. Paulo, embora 
não seja a primeira quo se emancipa, 4 a quo 
o fax mala gloriosamente. E' certo que outraa 
provinciti tomiram lhe a dianteira nesta pon- 
to, mat nenhuma dellat ao achava nat condi- 
çSes peculiares da província de S. Paulo, de 
modo quo a aua emancipação tivesse que ven- 
cer tio sdrlot obstáculos o por isio se reves- 
tisse de um caracter tio nobre • humanítaHo I 
(muito brm \ ^ 

Sr, prasioente, ot lllustrei auetores deste 
projecto sujeito a deliberação da assembléa, 
psiocem ter tido em vista escrever cm nossa 
agitlação mait uma p>gina quaattastea pil- 

masia desta província no doseavolvimonio das 
grandesidéas. 

Terão poiém, ot nobret deputadot, atllngi- 
do ao alvo que tem om vitta 11 

Não me oieapa, ir. presidente, qual o verda- 
deira intuito dos auetores desse projecto. Sam 
duvida tiveram em vista, por um lado, regula- 
rlsar a incertexa o a coofusSo que exitto pre- 
sentemente acerca da condição dot libertot e 
dos eicravos nesta província Alguns tem sido 
declarados livres por seus senhoras, mas algu- 
mas de>s«s (trclar'ç6.'i tem sido consignadas 
per avcrbaçCet no livro da retp.ctiva matricu- 
la o outr a nio tem sido averbadas. Além dis- 
to, ha 05 libertos com cláusula de servKos 0 
es eicravos com piosossa de lluerdade ai tem- 
pus. 

Estai irregularidades são t >ts qu<J o nobre 
ministro da agricultura tomou uma providen- 
cia tobre é<te faCio. 

Nratat condlçôts, paroco-me que foi esto um 
dot fins dot aliciarei do projecto, a sabor—re- 
gulariiar o tornar certas aa relações jurídicas 
dos oicravot o dot libenos nesta p-ovincia. 

Por outro lado o Intuito, principal deste 
projecto, não pôde deixar do ser a prompta 
em-nclpação do elemento tervil   {Apoiadot) 

A ene respeito, é força reconhecer-lho gra- 
vai inconvenientci. 

O caracter mais nobre a glorioso ilo movi- 
mento emaacipador na pruviacia de S Paulo 4 
a expontaneidade dali*, a ausência da inteifi- 
mcla oficial, resultando desse facio a conti- 
nuação das relaçõet amittotat entre ot ex->e- 
nbo es, quo não so consideram oxpelladoa pelo 
lagialador o oa ex-escravos que ate voem na 
qoeiiet tout intaclaveii verdugot, pois, ano do- 

prestação do tra- 

entre nós a Id4a omanclpadora, teria concebi 
vel, nio digo opportuna, • adopçlo d* medldta 
que detlveitem a preelpitiçZo detia marcha 
progreislva; modidai, porém, que a tornam 
vertiginosa—são completamente desnocesiarias 
porque tua lendaneli 4 etta o esia teu dettlno 
fatal. 

Ba espero que a *m>nclpaç3a completa da 
província astari terminada dentro do poucot 
meies, Indepeniente da medidas draeonianaa 
como esta quo se propSe. 

Então a obra-da sabedorii divina dispensará 
os erros da contingencit humana I 

Nestas condiçõei, sr, pretident-, teu cbrlga- 
do a dar o meu voto centra o projecto, roíer- 
vando-me para analysal-o melhor, por oo:aslão 
da aegunda diteussão. 

Nãi servem da embargo as idíit qus tenho 
enuaciido tobre a emancipação O nat quiet 
vou progredindo diariamente, porque se cada 
um da DóI podo diaer como pensa hoje tobre 
este assumpta, não póie duar cono pensará 
amanhã {apoiados da bancada repuilicatis), e 
neite ponto não me parece justa o nem curial 
o procedimonto d) alguns d^t nobres deputados 
da opposição liberal, procurando apreciar com 
idéas de hoje actos do li ntem. 

O SR. R. LOBATO:—Desta bancada nin- 
guém frl isSO. 

O SR. A. NOGUEIRA -.-AinJa na sessão 
de bontem o nobre deputado que mo coatasta, 
procurcu em un detenvolvida discurso apre- 
ciar secundo opiniões do honrado chefe da 
União Conservadora, recente.nenta maaifesta- 
dss. actos seus de um r^mxo paisado. 

Mat, não desejo desviar-me do tssumpto qie 
trouxe-me á tribuna ; e, come já o tenho dei- 
envolvido o ainda que perfunctorlamente, po- 
nho termo ás mtnhas coai.der<i;õn, declaran 
do com paxar que, net termot em que te aoha 
concebido o projecto, não poderei dar-lhe meu 
voto. 

[Muito bem I) 

O ar. R. LiObaüo fax algunai ebter- 
va<;ões que não recebemos. 

B' apoiado e posto em discutsão o teguinte- 

KXqUXRlHiiNTa 

Requeira que se ouça a commissão de faien- 
da sobre o projecto n. 181, creando imposto so- 
bre eicravos matricula jDt.—fC. Lobato. 

E'apoiado s posto conjunitamento am dis- 
cussão o segui :ue 

ADDITAMCNTO 

Sem prejuiio dt !• discussão.—AT. Prado 
Júnior. 

O s»r- OasitllUo declara que vota pelo 
requanaeiito do sr R. Lobato porque acha 
muito procedentes as raiSes que apretsntou. 

Encerrada a discusio, é approvado o reque- 
rimento o em seguida o additamento. 

Co&tinúa a discussão do projecto. 

O a**, AC. Prado Juutor fix algu- 
mas cbservaçõ» que nio rocebemos. 

E' apoiaio o pasto conjunctamealo «m dis- 
cussão o seguinte 

 —-• Mm ambaiaa. a. exc. censo- 
plelae«U-aaotftflrlio «togovarao e do po- 

I v*. a attia otitoa eo tierraraa de muMpUcadot 
ctaOietaa, ^a» ■aachfclaiii do toagao o solo 
pehata, seaa proleogar oa nllimoe dlat da Ins- 
dmlçlo ooe beaiila.^efadiw.) Deda a hv- 
Mhaso da evaOo «óllkSn de eacravos, nio 
H mew de faxal oa voltar ao trabalho aarvlle 

I !Ü?IN? *í «odó aõwaal o peraoaaenu o. do* 
Mtpaaho de raaatarefta teto doaialo doto- 

■ ■hor. 

jM»deeacravoaeoaTic«ló do ifieítímldade 
4i etaavldloj MfcltoB II ea teo coração o 

[■«■«lie alifardado   ala ha poder humano 

I ^ ia ÍT.T** * "*"* **>K^> "* *"* 

^.r^ j^ yn, ^ ,,«10 daaa. o tóS 
i* «■ 

IT? * ■* •■ta éa oatansa tOpõrior. e a • 

slstlram por aeio próprio da 
balho sarvll; podea assim unt o outros tomar 
porto aoa festejes populares com a celebração 
da grand' obra da libertação dot municipiot 

Se porám o effcito da abolição fotta devido 
á coocçlo legltlativa nio poderiam detapptre- 
cer ai odloaidadet que votam aoa tenhoret oa 
eacravot o ao perpetuariam eatre ot ex-tenho- 
rea e ot libertot. 

Segue-to pois que neste ponto o projecto 
ale vita o tm que tiveram em vitta ei teus 
auetoree. Não 4 conveniente, quando a provín- 
cia vae eamtahando apresaida no movimenta 
emenclpador, que iatervenha dosuadamtaia o 
tegitlado- leapondo-lhe tem necettidsde uma 
medida opprettera. lyraenica, irritante e, 
allát, Mm alcance pratico- E' certo que ella 
torta como effelto, regularisar a matricula doa 
eacroveit oa antas alimlnal-a; nua por outro 
lado traria o Inconveniente a» arrebatar pela 
violência a que so poderia obter da persuaiãe, 
do cooteguir pelo arbítrio o que uivex to pu- 
daaae alcaeçar. com laaatfmavaii vantagem 
para a ordem toeltl, da acçlo expontânea doa 

iiaet cooddaiUet. 
Parece49e, sr, presidente, quo com esto ia- 

jasUlcavel proccdlmeato o legbltdor previa- 
dal eorreapeaderia OM! < Ineseedlfei cordura 
4oe lavradoree. 

A' prodeade. 4 tabederle, ao patrietltmo 
dotto, cerretpoader-s*hia com a provoetçãe. 
COM oarbitrio o com lateleravele 

CaãTJre pei* <!»• • oteembMo reflku 
rameate tatea oae decreta nm Imposto ti 
£Zi,   tf« ^pensado, tio impoütleo 
eeaeqaoeoproçSeaepreiocto.      

g," pmfieato, o ceracaar eppteeee* dosto 
er^àte ale eo limita a eeta oMuoeicãe, ta- 
Cam-oe aa do arti«o » qooampiEo Imposto 
aoa Hborteo eojeeaor»Hos ferem excotealoe 
Mp^M 4o »> DeoMbro próximo faturo. 

Aroco qoo. teado por Im o projecto a oa- 
»roaiplet« do eioaMOte aervil aeeta pro* 

Ara loteiremento «tpeoeevel eeta «a- 
ootiltii «oedodeiramentodraOoaMae. 
■Oa aloeaprimo seoío ■■ ««ces»od« ar- 

bilriow   oomo qoo »m   luxo «o  vMoocia  o 
OppreslSo 

Coaheoo o «lodo da 

SUBSTIIUT1VO 

A Astembléa Legislativa P.-ovinelal Je Sso 
Paulo, decreta : 

Art 1.» Oi potsuilorei ds escravos na pro- 
víncia pagarão o i aposto aanual do 4001000 
sobre cada um. 

S1.° O lançamento deste imposto terá feito 
dentro da primeira quinxana de 18dâ á 1889, • 
comprehendsrá todos os eteravot que como 
t>>es tlnda figurarem nt respectiva matrisula 
no ultimo dia Jo exorcicio vigente. 

$ 2 o O agente da escrivão incorrerá na mul- 
ta de 100J000 sobre cada eicrava que deixar de 
colleclir para cobrança desta impoito.-Aí 
Prado Junior.~C. Sallet.—P. d» Moraes - 
B. dê Campos.—Rh Pardo—Jaguanbe. 

Sendo consultada a casa sobre a pnfereacia, 
aceita o aublitutlvo. 

Encerrada a discussão, procede-se á votação 
a é o motmo approvade. 

REVOGAÇÃO DO LEI 

E' approvado em 3a discussão, tem debate, 
o projecto a. 5, que revoga a lei de 19 do Mar- 
ço de 1878. 

TOANSTOUNCIA DO CADXIRA 

Entra em 3* diteussão o pre jocto a. 180, que 
transfere a cadeira da Barra Velha para o Mor- 
ro de Espinho, em Viiia Bella. 

O ar. Oandldo .fctoelrlsuaa fax 
algua.as observações que aáo recebemos. 

E" apoiado o potto em ditcussslo o teguinte 

aaqatMMXNto 

Roqueiro que aeja ouvida aobro o projecto a 
eommitião de iaitrucção publica.—'.;, «ein- 
#IIM. 

O mv, A« Mosaeira fax algumas ob- 
servações que ale recebemos. 

O ar» O. no<lrl«UM [feia ordem) 
reqoer o obtém a retirada ao lequetimenio. 

Centinda o discussão do projecto; soado < 
cerrado, o procedeodo-eo 4 vetição. 4 o mesmo 
approvado- E' dapeaiado o latorsticio a roque- 
nmoato do ar. A. Nogueira. 

ADDITAMBNTO    AO «ItPaDIKNTK 
MARÇO 

8* SECÇÃO 

DO MA  88     DO 

O presidente da província, attendando 4 no- 
çeitidade da dar execução aos artt. 91 o 92 da 
lei n. 81 de 0 de Abril de 1887, que creou o 
imposto de capitaci», para o fundo etcoltr e a 
urgência de providencia tobre a eteriptunção 
o o ditpendlo da renda, com o mesmo detiino, 
minda que te obterve o teguinte : 

ftaguiamanto 

CAPITULO I 

Do fundo escolar 

Att, Io. Constituem o fundo etcolar em be- 
neficio da iaitrucção dos diversos muilcipios : 

S l*' Todos os donativos e legados «m favor 
do ensino publico. 

S 8*. O produeto das multas comminadae em 
virtude da tel n. 81 da 0 de Abril do anão 
flod>, do respectivo regulamento ds 88 de 
Agosto ultimo e do presente regulamento. 

S 3». O produeto de todst as multas que por 
lei nao tiverem Jeitino a<pecial, não se com- 
prehendendo nellai ai que ali agra te tem 
cobrado eemo renda extraordinária da pro- 
víncia, Cjmputtda o seu produeto aí total da 
que se acha orçada. 

S 1*.' O produeto do  imposta do c>pitiçã>. 
$ õ1. As dotações consignadas nos orçamen- 

tos provincial e municipal. 

Sio epprovedoa. tom debato, oa ia dita 
dilee ai. 103, croaade ama eeoota mixu ao 
boina 4a Madaia. aoMa cartol; o M. creea- 
Oo ama atoalo ao bairro do Saata Grac, moai- 
dpio do Noaoretb. 

MAVOOAÇÃO 

R'oi 
diton. U6. 
gação do tio Paraaepoi 

em Udlta o 
privilegio para neve- 

orraADA ao ranno 

sr preaMaa-     E' opprofado do mnme modo om 4* dllcoo- 
ei 4 baletobeMoM*do treba- ala o eaea4o 4a ar. R Al0Hi4a eo proieeio ■ ■fc ■wMiaiMtm aa ta. eteiaoo ai • aoio toMatoiça* oo ireo»- tmm , 

"oZ*: aobro. |õt>«<HO, lha sorri polo «abelha Uereoa eesjodo pra- o 4, •ebroei 

ÕaodrçSee 4a lavrara, o 
laiimtabitl *' 

poo    por IMO, f9r« j<wta, 

14o faro 4o JoboticoboL 

(Oams-o-J 

CAPITULO 11 

Oi  Imposto de eapitaciv, sua importanci» e 
do arrclcmento dos contribuintes 

Art. 8a' O Imposto de capiteçio terá cobra- 
do pur indivíduo varão, nailonal ou es- 
trangeiro, maior de 81 annot, que viver de teu 
trabalho ou de suas rendai o também da cada 
uma mulher maior, nacional ou estrangeira, 
que tiver economia própria. Este impoito será 
de um mil réis por anno. 

Art. 3». Para o respectivo lançamento é es- 
toneiai : 

S 1*. Que a contribuinte tenha a residência 
effectiva de um anno, pelo menos, no dlttrlcto 
fiscal em que fdr arrolado. 

. $ 2*. Que, tendo varão, nacional ou estran- 
geiro teoha a cdade completa de vinte e um 
annos e viva de seu trabilho ou de suas ren- 
das. 

S í' Que, tendo mulher, nacional ou es- 
trangeira, teja maior de vinte o um annot e 
viva com economia própria. 

Art. 1*. Nio terão coaprehenJidoi no lan- 
çamento de cada estação ttical : 

S 1*. Oi Indigentes. 
$ a». Oa religioios eu religiosas do qualquer 

ordem ou communídade. 
$ 3». Os oficíaea a ai praças eifeetWai do 

exercito o da armada. ,, 
% i*. At praças c ffsctivas dot corpot da po- 

licia. 
S 5». Oi cônsules, ot  vice-contulet e  os 

agentes consuiarei, salvo sendo proprietários 
ou possuidores temporariot de bem immoveis 
execendo o commercio e industria. 

$ d*   Ot libertot condicionalmente. 
S 7o   Oi condemnadot e ot pretot pobres. 
S 8» Os estudantes que rextdtrem em catai 

de pentâo, embora por mait de um anno. 
S 9» At peitoat que te alojarem net hoteít 

ou nat hospedarías, salvo si atai petmsnecerem 
por mais de um aono. 

S 10 Os aiumnot dot collrgiot, ainda que 
comprehendidos na disposição do $ 8» do art. '3a. 

$ U Os enfermos rcco.hídos aos hospitaes, 
si o tratamento se prolongar por maii de um 
anno. 

Art. 5» O ai rolamento dos contribuintes do 
imposto de capitação far-se-á até 3U de Abril do 
corrente mno, servindo de base para esse fim, 
alemão conheciaDento que os exac to: es tiverem 
dos indivíduos incluídos na disposição do art. 3o 
edos seus $$ tamben os seguintes esclareci- 
mentos : 

Io A relação nominal dei eleitoret de cada 
parechia ao anno liado. 

8o O rói doa contribuintes do imposto pre- 
dial do respectivo anno financeiro. 

3* A luta dot quo tenham pag> o imposto de 
induitriat a profittõet durente o respectivo 
anno financeiro, conforme o lançamento das 
eamarat munictpaet ou das estações fitcaat. 

Io Aa relações dos moradoret de ceda quar 
teirão, aa quaes terão fornecidaa aié 31 de Oo- 
xembro ue cada anno, pelos delegados o pelos 
suodclegadoa dot respectivos termos e dittríc- 
tot paliciaei. 

A<t fio At littas a que te referem et nt. 1, 
3 e 1 do artigo antecdenir, terão requititadát 
com tempo dai autoiidadet ou doa funcciona- 
ríos competentes. 

Art. 7o Com ot esclarecimentos alludidot a 
org.oixarão aa cttaçôet arrecadadorai, em livro 
especial o rói doa contnbuintet do cada muni- 
cípio, por porocalaa, adoptando-te a ordem ai- 
pDabetica,em cada parochia. 

Alt. 8o Organuado o rói, terão com todo a 
brevidede etcripiurados os talões, at certidões 
eotkvisot, tendj ettes eatregusa Immediata- 
mente aoa contribuintet, afim do Intimai-oi do 
arroíameaie o daa epocaa da riCUmtção, para 
que Hti>fuaa o pagamento iam multa. 

Art. 9o No verto de Cada evito te declarará 
a epeoa 4o pagamento o o praia para at recla- 
ma^õet. 

Art. 10 Not annot teguintei, no mex do Ja- 
neiro p.oecdar-te-4 a revisão do primeiro rói 
dos contribuintes em vista doe mesmoeescla- 
recíment t, laclaiado to ca indivíduos que do 
novo te acharem nat coodi.Oea do art. 9>a 
elimiaaate-teot que o deverem ter, aa Mrma 
do segoiato artigo: 

Art. 11 Soroa excluidet do irrolameoto 
S Io Oa que houverem mudado de retidencá 

ha mato de anno. 
$ 3* Oaquo porventura ficarem csmprehea- 

diõoa em alguma daa condições do art. *>. 
S 3* Oa que per eatarem arrolaaos em am 

maa.cii>ie, oado leabam pago o imposto, indo- 
vidameato o leram em ou tru. 

Art. 43 No reepoctivo rol te averbará a ma- 
daaça de oa para outro município do mctnio 
dsstricto laçai para que o imposto approvetio 
ao loger da oova reeadoacia. 

An. 13   A organiraçâo do roi dos eonirt- 

tet com o menbrodo conselho de ontlno local, 
cujo secretario servirá de etcrivlo. 

Quando em um dltirleto fiscal houver mala 
de um município, em que nio se tenha creado 
agencii da ettação respectiva, terá folio o lan- 
çamento como naquelloa onde aa ha, servindo 
então do agente o que o exactor deve ter na et- 
tação, noi termot do art. 30 da lei n. 98 do 17 
do Maio de 1883. 

S Único. Concluído o arrolamento.to extrehi- 
rá uma cópia authentici, que um de tear na 
agenda, remetteodo-se o livro á estação arre- 
oadadora. 

Art. 18 Os oxaetores provinelaea a quem 4 In- 
cumbido o arrolamenlo dos conlrloulntet do 
imposto da eipltação, logo que tiverem conhe- 
cimento doste regulamento requisitarão os et- 
elaracimtntos, a que se referem ot at. 1,8, o 1 
doart. fio. 

Art. 19 Reeebldot todot ot esclarecimentos, 
omesiará a extetor do eoaselha municipal soli- 
citando a designação do membro quo tem de 
attittlr á confecção do rói, marcando o dia em 
quo deve começar o trabalho, de modo a ter- 
min ir nos praias mareados nos art. 5o o 10. 

S Uaicj No caso do art. 17 serão os esclareci- 
mentos referentes ao município remettidos pelo 
exactor do agente, que oficiará ao respectivo 
conselho da instrueção pira o fim indicado. 

CAPITULO 111 

Tempo e modo do pagamento 

Art. 30 O pagamento do imposto, tem multa 
realixar-se-á no corrente exercício de 1887-1888 
por todo o mex de junho de 1888 e nos teguin- 
tei, durante o mex de Março de cada anno 

% Único. Concluído o arrolamento e não ten 
do o contribuinte reclamação alguma a f-xer, 
poderá o impoito ter pago e arrecadado antet 
dot pratot attipuladot netta artigo. 

An. 81 Oi contribuintes que não pagarem o 
impoito. not prasot fixadot, incorrerão na mul- 
ta de 10| que terá cobrada juntamente como 
Imposta (irt. 93 $ ua.co da lei u. 81 de 0 de 
Abril de 1887.) 

Art. 'ti A cobrança do imposto far-se-á á 
vitta de certidõat extrahídat do talão, at quaot 
terão entregues aoi contribuintes, eontempian- 
do-so nat mesmas a importância das multas, 
quando o pagamento se realixsr depois dos pra- 
tos estabslecídjt. 

Art. 83 O imposto será arrecidado com a 
multa até 31 de Oexembro do cada anno. depoit 
de exgottado esse praxo, terão at eertídõsi, que 
exittirem, remettidas ao thexouro provincial, 
coma relação djs devedores, afim de se proce- 
derá cobrança executiva. 

Art. 21 Concluído o arrolamento ou a revi- 
são delle, datado e assignado pelos fuaeeiona- 
riosencartegadosde semelhante serviço, o exa- 
ctor attim o declarará por edital publicado na 
imprensa ou afixado na porta da matríx e na 
do paço da c«mara municipal, em falta delia, 
faxendo conttar quaes os pratos para at rocia- 
ma;õet o para o pagamento tem multa. 
4Art. 25 Sendo a muita por falta de pagamatt' 
to em tampo, o deeuplo do Impoito, deverão ot 
exactoret lançar mio de todot os moiot para 
quo alie so rcalixa dentro do praxo legal, já 
avisando pela imprensa, já promovendo a eo 
branca no domicilio dos contribuintes. 

Art. 20 Os «xaclores, os seus agentes e o 
membro do conselho municipal designado para 
confeccionar o arrolamento dos contribuintes, 
devem proceder com toJo o critério, contem- 
plando apenas oa indivíduos a que so refere o 
art. 3o o excluindo os menclonadn no art Io, 
tob pena de reititoirem ou de pagarem o lat' 
Sosto que fdr arrolado centra es disposições 
ene regulamento. 

CAPITULO IV 

Das reclamações o dot recursos 

Ari. 27. At pestoat arroladas para o paga- 
mento do imposto poderão reclamar dentro do 
prato de 30 dias conta los da data em que se 
concluir o arrolamento : 

Art. 28 A reclamação terá lugar : 
S 1*. Si nio se tratar dot casos do art. 3* e 

doa teus SS- 
S2o. SI aquellas peitoat eitiverem nat eon 

diçãea doart. l«e dot tout SS. 
$ 3*. Si concon orem algumas das circumttan- 

ciaa doaSS do art 11. 
Att. 39 Quando por motivo juttíficado, não 

to puder concluir o arrolamento ou a revisão 
delle nas épocas marcadas, será de trinta dias, 
depois da terminado o serviço, o práso p.ra aa 
reclamações, ficando o mex seguinte para o 
pagamento, sem multa. 

Alt 30 Ás reclamações devem ter dirigidas, 
ao inspeeior do thesouro provincial por ialer- 
médio do exactor, havendo recurso voluntário 
da decisão para o pretidente dt província, den 
tro do quínxe dias contados da data do detpt' 
cho, que será publicado no livro de porta da- 
quella repartlçio. 

CAPITULO V 

Da escripturafão, da arrecadação « 4o dif• 
pendia dn fundo escolar 

Art. 31 Tanto o ctcripturtçl» do arrolamen- 
to como a da arrecadaria dai doa dlvenoa ti- 
tuljs,quecenstitnem o fundo etcalir, serão 
feitas em livres espociaet para cada município 
O toparadamaate da etcripturaçlo dai rendai 
provloeiaei. 

An. 83 O theiouro provincial fornecerá, de- 
vidamente rnbricadoa, impresiot e riscados, oi 
iivroiosceahecimantota as eenidãee do qoo 
necessitarem ea ettaçõet arreca'a loras, cor- 
rendo a detptsa duat terçai panei pelo fundo 
eteolar o uma parto por conta dot exactoret o 
doa teut eterivãet. 

Art. 33 Otexictores provinelaea no fim de 
cada met, txtrahirãa trae viat de um balance- 
lo da receita o da daapexa realitads, refrento 
a cada muaicipio, rometttado oae ao theiou- 
ro província, entra aO toipectivo centelho do 
latirucção o a terceira i lmpr< a>t ala do ter 
ÍublicaJa; podendo afltal-a aa porta do Paço 

laaicípal. A remessa e a publicaçio terfo f«l- 
taa oot cinco primeirot dlat do aas seguinte ao 
da arrecadação. 

Art. 31 Oi saldos deoonslradot ao balão 
coto do am mex terão levadaa á receita do mex 
togaiato. 

An. 35 Oi oxactorae da provioclo. em vitta 
dooficiao ateigaailot peloa meabroe do < 
telho maoieipoi com cspeclfie.çio do déspota o 
dos docaaeaies qoo o comprovem, emitua- 
rioq pogeaooio «eo reipocilvoi croJoroo eu- 
giate os eampeuoiM recibos 

An. M Noahama reqaieitfo do pegiaeaM 
eaáMnpeta wnlbi aaoiilpol, aa qne 
teabaiUo araiMUu «itaçio praveaWaea 
teapo e htja coaheciaeoto pela deelarsgfo 4o 

^ctor, de exisioocle do foadet 
Ari 37 O prodocto do fund i escolar de Ca- 

da moaicipia será diopeadiUo om o •egaiato: 
11*  Eap;Jieau doe trab.lhot do coonlh 

deeasi»  I rei (art. 130 da kl   n   81 ds 4 de 
Abfilde 18871 ■ 

$3». Oratücecio do secretario do coaiotto 
(art Utdakieitoda) 

S >. A:qui«l,io do aoveli peta ea etc 
4a moatapio (art. 91 da lei citada 1 

(1*. Acqoâiçio do ouatb a de oatroe oh- 
iectoe psra as referidas eacolat(:rt. 91 4a kt 
mnda.) 

_ „_ S-i*- A'agiiel J« caast ande fais deaem at 
oórròuaeaio Mrtorgaaia*u por eo-'eac*U< inoa iugorei eaqaeaio ãa|a pre;ma 

acorgodoiaactor, da toa eecrivioeda 
•embro4o reepociivo contelho muaiapal do- 
~'gaado. 

Art. 11 Ciafr^aBllái aa 4ktraio local, 
de ua mootripto, aerá eraaailido o rói 

do* cntribointee, eoparo 

auakipiL 
Ins  do qoo trs to o art 13, 

wmotia proetará ialormaçgee sobro aa poaajae 
qoo dertat sor ooolaaple laa aj IóI doe coa- 

Art-lõ Oi 
«igoada para 

Art M o atei ia mu Jo lapuoia 4e 
fio a+meato será fato pola recotaiorU provi» 
ciei, cotiectorias o palas mexat Jo roo4~~ 

Art. 17 ComproioataaJo o 4lsu«e 
ao ori. 14, 

proviaclaes oo mualcipaes, dettlaidot eu que 
te preitem a ttto lá. 

Jfl». Conttrueçlo do catai para ei acolat o 
reparoanat outrat já exUtoatea o nat que to 
edilearea. 

S7*, Pigamanto da poreenttgam do esav\r 
o do teu eterivão pelo trabalhe do arrecade e 
Impotto do capiaçio. 

S 8*. Pagamentoettabtlecido no art. 81. 
Art. 88 Os cootelhot municipaee somente 

poderão requisitar dei exactoresa entrega de 
qiisntias, dentro do ouota coniignada ao or- 
esmeato, a que so refore o art. 10 do lei n. 81 
deOde Abrildel88To paraot terviçoa nell.» 
eipeclleidoa. 

S Único. Gato, porém, M trate de terviçi. 
urgente, ferio a requltiçio com a clautula de 
aitumirem iatelra rotpontabilidade, declaran- 
do qual o ter viço a que M dettinar a quantia 

Art. 89. O dlreetor da inttruccfo publica, 
por oceatião de remetter ao contelho munlel- 
Salacópia do orçamento approvado para ai 

etpexai annuaei, enviará outra á retpectiva 
ettação fiteel. 

Art. 10. O balaneete, que, not termot do 
art 33, tem de ter remettido ao theiouro pro- 
vincial, deverá ter acompanhado dot docu- 
mentos relativos á despesa 

Art. 11. O theiouro provincial apresentará 
annualmente coxo appento ao rotpeetivo re- 
latório um balanço resumido da receita o da 
detpexa do fundo eteolar, em toda a provín- 
cia. 

Art. 42. Pela cobrança do impotto de capi- 
tação to abonará át divertat ettaçõei a mesma 

Sorcentagem que lhea cabe pela arrecadação 
a renda ordinária da província (artt. 91 da M 

n. 81 de 0 de Abril de 1887 o 9 dl lei n. 91 de 
20 de Abril de 1885). 

S Único. A recebedoria da capital e a mexa 
de rendai de Santok perceberão a taxa marea- 
da nat retpectivat taoellai. 

Art. 48. A' excopçlo da cobrança do Impoi- 
to de capitação, nenhuma outra porcentagem 
cabe át estações provineiaei pela arrecadação 
das rendas que constituem o fundo eteolar. 

Art. 41. Ot exactoret provinciaei ou ot MUI 
agentet 'e o membro do cotuelho municipal 
que detignadot para a confecção do arrola- 
mento dot contripuintw do impoito de capi- 
tação, deixarem, Mm motivo juttíficado, de 
completal-o ou de revel-o, dentro do praxo 
mareado neito regulamento, soffrerão a multa 
de trinta a cincoonU mil ráit, (art. 125 da lei 
n. 81 de 0 de Abril de 1887.) 

Art. 15. Na motma pena incorrerão ot func- 
cionariot a quem por ette regulamento Incum- 
bo mlnittrar ot etelarecimontoi necetsariot ao 
tervlço em quettio (lei citada). 

Art. 4(5 O contelho munUipal, que tiver 
requixitado dat estaçõei arrecedadoras algu- 
nut quantias, de accõrdo com o S único do 
art. 38,4 obrigado a participal-o immedíatt. 
monte ao contelho tuperior, expondo ot fun- 
damentei da requisição. O conMlho tuperior, 
apreciando-ot, pedirá oo nio a approvaçio da 
daipexa ao governo da província. 

Art. 17. Negada pelo governo a approvaçSo 
da detpexa, tornar-io-á effectlva a reipenM- 
billdade declarada no n. 9 do art. 13 da kl n. 
81 da 6 de Abril de 1887, e serio obrigados oi 
membros do contelho municipal a recolha Im- 
mediatamente ao cofre da estação, sob pena de 
execução, a importância da referida detpexa. 

Art. 18. Na falta de orçamento appfovado 
pela Assembléa Provincial, et contelhoi mtt< 
nicipaes poderão effectuar as despesas de que 
trata o art. 87 até a ooneurrente quantia do 
fundo escolar na localidade. 

Art. 19. Para ot ler.viçot comprehendidos 
nos SS H 3,> *'• 5° e 8» desse art, deverá pre- 
ceder concurto, enviando oi conselhos muni- 
cipaes ao conMlho superior a cópia doa eon- 
tractot que celebrarem o as respectivas propot- 
tat para a devida apreciação. 

Art. 50. Aot exactoret da província, incum- 
bldot da arrecadação do fundo eteolar, com- 
pete a guarda dat respectívae importâncias, 
não podendo distrahil-as dot fins determina- 
dos neste regulamento, sob pena de reparem 
et quantias desviadas, além de incorrerem no 
art. 170 do Código Criminal. 

Art 51. No caso de morte ou de demissão 
dos exactores só se poderá reputal-ot exonera- 
dos de responsabilidade' para com a faxenda 
provincial, em relação ao fundo escolar, quan- 
do por ti ou por seus repretentantea exhibi- 
rem documento que demonstro a entrega do 
saldo existente eo seu suecessor. 

Art. 52. Ot taldot méntaet mtnclonadot 
not balancetet a que M refere o art. 83, terão 
verificados pelo membro do conMlho munici- 
Sal, para ette Im detlgnado am vitta do livro 

a receita e da detpexa de lundo eteolar, lan- 
çando nelles a nota do conferência ou a obser- 
vação que por ventura tenha a faxer. Os ba- 
lancetes, que tiverem de ser remettidos ao 
thesouro provincial, deverão conter aquella 
nota. 

Art. 53. Oa livros o talões serio remettidot 
pelot exactoret ao theiouro á proporção que 
M findaram, tob peno do multo de cincoenta a 
cem mil réis (att. 126 de kl n. 81 de 0 de Abril 

Pelado do governo de Sio Paulo, em 28, de 
Março de WM.-fraiitíKO dê Paula Rodri- 
gues Alves. 

aaoratana 
Occarroocíai do dia 0: 

i* Delegacia 
Fortm pottoe em liberdade, Pateoal Peita- 

reli, MarcoUno Pinto Cabral o Alexandre Ma- 
noel Pires o foi detido por ébrio, Francisco An- 
tônio de SOUM. 

xe delegacia dê semana 
Foram postoe ea liberdade^ Pateoal Mellto, 

Mtrii das Dores o Isaura Maria da Cooceiçi », 
o primeiro prestou lança provtaoria. 

A moradora da COM n. 13 da rua daa Flôret 
commuoicou haver tido arrombada a porto de 
querto onde reside o tenente Enées de SooM 
Porto, comparecendo a autoridade que verifi- 
cou echor-M forçada a fechadura do dentro 
poro 'óra Coatlaus-M aoa illllgtarlil 

Subdeltgaeia dê Sul 
Foram dstidot Felippe Marquca. Lato Perei- 

ra da Silva o Fortoaeto Piroa. porobriee e do- 
eordeiros, e Joio Cindido 4o Silva, por ebrio, 
soado oi tre» primeirot togo postoe om liber- 
dedo. 

Subdelegaeia da Cênsotação 
Foram poetoe ea Ubordado Ajpttlnhe Lo- 

pea de Oliveire, Avoiioo Carlos do Oliveira O 
Apolloarlo do «ai, • fH detido, por desordeiro, 
Vicente de Coaha Cevalhetro- 

Subdelegatia 4» »rat 
Fona poetoe ea liberdade Sebittiio de 0:i» 

veira Nem o VioeaM Romano. 
Poriafracçiadoarl. 17 __ 

'   toi aaltado Carataa i 

REVISTA 00$ JOMIEt 
Du 7 ea Aauí 

falte a dovMa o a 
4aíJr tt n tdimr b Imee)— A Pfrintia l 

a Aprovritondc-ee da 
iaiali»* 



«—.0 PAULISTANO   8 de Abril de tooo 

chlcoi • ftieodo JMU confuilo um. íorç» do      Dwnudtvam, Wdo», •• (Mlbtdii d* rocM 
nln-iierlo uua íO orualiou «m um  mjo>cnW'colmü.i not Uaçumoi dai c»i.lfo.-» ou p«U> 
iiilh il par» « e»ul.lliJ«il» d«« inunulçõ*» 
do Impario, o ir. Joio Alf'«do pód* htbilaaalt 
clugir d doitrul(Io donu parlldo» t fornaflo 
ds um novo. • 

Uto puilo, porguntl o caaunponata : 

• üsri, poidn, i, «te. eipvidt Uvir • «bito 
O-.B pUno polilifo .|u* dtvo tai tido ot>i«cio do 
■ i>a« preocupa^Sai o nua tgo'» perftliamanla 
quilri cjin i ger.l dlipoilfU 401 atptrltoi f • 

K tai4 a orgniiaçle do 10 da Março do ro 
v<>lucioii<irja. 

Polltlos franoaaa 

Já 4 conbaciJa a nova organlttçio mlniitarlil 
fraocfia. 

Anu niu a prokidanci < do contalhu o ir Ottt- 
laiFloi)uot, praildanla da Câmara dot Ua, uu- 
doa. 

A flgura mali ta'lcnu do gabiaals é o ar. 
Frtycinat, oa-pratidanto do eoaaalho o chata 

proiglçowVdo Batho'r'.",,'",,''"■>',''' " '     ""!«>• P»"»'»» opponuniiu 
I-* aatavt o cabida,com ai aaiat penduradai,.    Eis anigo ctpaci I doproilmo numaro ana- 

um yoatldo do Cblta o mali ouirti yaçíji-o   |y,lrc,mok ., ft|ç6a> do novo gabinete, cuja 

vanaaua da aarra. Sirvlaia di gravea a ataa 
ircb«itra ot gratoidot roucoi doa patoi bra- 
voa, i)ua vinham do poinl», da< lagoa» da var- 
na, no vaUa poallco do rio, 

No aoum, pala fraita da janalla, um pouqui- 
nho ampanada polo rigor do aol, enlrava am 
loqua uma rotlia duvldota da lua madntl, ou* 
Ia tirando da aonbra oi obiectea o o« apruten- 
tando, ainda quo mal conturnadot, aoa olho* 

oapalho, gravomanta rocliaado, á btp:» da lua 
para rtflacür ai çouaaa da fiaot*;—no tapai 

'jr-v,w ■*   . „ ..... JI   dar do una cadalra, o veatido do sada, da um 
Na.> acompanharomei o collaga «-n auaa «• Lgai^i,,, muito chiqti 

v*gaç69*, 
FAta matmo Inútil; porqua, ao concluir o 

sou artigo, o collaga raapondo i tua intrrrega* 
(So o opma p*U cor'upç*o. 

E* o qua ia cha.n* aagrlmlr-ta contra mol 
nh-xi do vento. 

—Ni*—quetlõo* o problonaa*'—O ir. Livio do 
Caitro «stanpa o «eu prlnoiro artigo ao)>r* o 
itouo mito tiltera'io. 

A* vuta» do oacrlptor tão, polo mono*, ori- 
giiiaet, 

E' um dnicrnf E, c.aíi jurando bom o 
nouo meio litu. «no, até c*r'.o poito o «r. Li 
vio tem raião. 

Aguardam^* a contiauação danei intar:;- 
*antei boiquejoi, para sproeUl-o* -OT>O me 
roçarem. 

O Diário Popultr dis-no» o quo ^«nhoce do 
governo actual, o nnalyia algum actoa do ir. 
miniitro da juitiça, do quem dia—4 mala do 
que um metapbyiico, é am myitico. 

Soja, embora : o faeta é que o ar. Forrolra 
Viaaaa 4 um grande miaiit-o, 

—Na «ecção livro o ar. Júlio Rlholro entendo 
dever dar um* rei oata a Elytio Lira (obro um 
termo por eite empregado no artigo III da— 
vida litteraria om S. Paulo—/>/*« alugadas. 

O ir. Júlio Ribeiro nlo leu certamento o 
artigo incriminado; porque, d o leaao, nlo 
ao oiprenaria do modo porque o fu, 

O qua «(crevomo* foi o leguiote: 

a Franco atirador da impranaa, eompoto-lhe 
um lugar da haora na vanguarda. Deve guer 
rear por conta própria. Aaienta-lhe mal o 
cicrev«r em folhai alugada*. 

a Alugaiu 4 um modo do diaer—Mal* va 
lem duaa columnaa do boa proia, eorrecta 
vibrante, como a laba faaar o romanciita do 
"Paire 'Belchior,  om um  hebdomadário mi< 
nuiculo, do quo dinartaçõ** lobre couta* o 
louia* om ditrioi do metro o maio. a 

Já vê o ir. Júlio Ribeiro quo a aua contei* 
tação não toa raiio do aar,  abaolutanaento 

Que oi artigoa littorarioa nlo »5o pagoa, 4 
couia ubidi, porque nada têm com a aaeçlo 
propriaicoate de baldo, • Hcção livre. 

Foi bsm cbro o neaio peniamento; o mali 
claro ainda o medo do o estornar. 

O Diário de Noticiai dá ai luk-linhat, ea- 
criptas com bem aenao e polidos de linguagem'; 
uma bonita poaiia, O Mar o grande numero 
de novidade* o annundoi. 

A' Gaffta io Povo consta que o ar. dr. che- 
fe de policia tem em mlea um regulamento, 
qua confeccionou, «obre 9 «ervlço de lego*, 
cairos e outroí vehiculoi. 

O roU«ga emitto considerações sobra a no- 
cesildaJo desse regulamento. E quanto i ta- 
beliã do* preços, entende que 4 um arbítrio 
tem nome obrigar es proprietários do* vohicu< 
Io* a não cobrarem mais do que o* preços do- 
terminados peia policia. 

—Cammemort o dia 7 de Abril, da modo la- 
fanso á memória augusta do inclyto Fundidor 
do l.Tpírio Braxilelro. 

—O sr. C. o Silva esc-eve sobre o Relicario 
de Vicente da Carvalho, um poeta de grande 
talento o promissor de invejável (aturo. 

PAGINAS VOLANTES 

ouau vor- enooucrAtlo 

No Espirito Santo'Io Hinhsl, na fastnda da 
esoia baruoeia U. Llioeir<, apptrasau o cadá- 
ver d* um preto ia mi -diamala  patrefacçao. 

A *uto'ilad* |io'icitl, tonsaoJo conUeci- 
mento do f cio, venfl^üu polorsam* d* pari- 
to-, lar tiau a c-uat  da .mnrio natural. 

I Oi*uav<ui*« 

Ant*>hont*m, palia 7 nora* da noite, deu-ia 
um principio de incendia na mi Je aaideiicia 
do ar. Luís de Queiras Tcll**, * rui Io Regeu' 
to Feijó, originaailo-se por hnVer um menor 

BoaUager, 
. Jqae • qne (ftra muito «pre-      Ojriati/cilo que Jauaollluatrentllitar perto 

ciado no b.ile,—peito sem culdtds aohrs a ca.'d  MO0O v0|      „,,„ lortmmodado immenaa- 
ÍSS^^SM^^e^bíS^SK «'^Istea d. Republica, qu.pr.vi™ 
da maçaneta da cama. dspois que 911.1 *o uaitá- { uma dlctadura i ossivel para o annlvanario do 
ra;—num angulo do aotara a vasqiilnha brur.-} c:*nteni>rio da Tomada d* Bastilha. 
es, ^e aodar em c*»a, paiiadi e ferro na t»rd*      N At |.lo_UM (oj ,,1,,^ pre,ia,ni« da 
anterior, 'au* uma imagem confusa na rniair..i 
o. jda pared-,—parecia uma cara mult 
com « boces abart* a querer morde*-!, a alia,   168 votos 

* O OUronaLO • 

Partiu hoje para a c&rta o diatineto eierip 
ter iloracio do Carvalho, levando coraiigo os 
originaes de aau trabalhado romance naturt 
lista—O CAromo. para o fim da alli publicai •( 
em volum* na* cffieinaa typographicaa de co- 
nhecido editor Garnier. 

O CAromo dá um gro<so volume de qoatro- 
centsa paginas, da impressão compacta, tem 
entrelinhas, com typo miúdo; se forenat - será 
igual ao do ultimo romance de Zol'—-.i Terra 

Eierever hoieeta dh » palavra—«aliiraliiiiio 
4 uma inqualracavel htaaf >mia, de tal aorto ee 
lhe prendeu á cauda a «eendalha ardente da 
mais fligtante immoraliiade litteraria. 

Esta. perdoa, acredltamoi nó*, não paaiará 
de um fogo de palh-. 

Exagero natural da* eaCoU* indplaote*. 
O documento human^ não i-ó Ia **r, como um 

trepa a.jo, apanuaJ->. gancho no* monturo* 
dia vielia* escutaa ; nem tlt pouco deve aer 
prcc.K-.J > íó-D . i*e aa* enfermarias do* ho*pi- 
taes, nos amphilheatro*, no* ho«p'.-;ios, aos *l- 
COUc«s, etc, onde se dia »* costumada* eaa- 
{arn õ s mor* idas o o* celebrado* caettpatho- 
tgieoi. 
N-o. 
OatroSmeetá reservado ao aaturaliaino. 
Ooy de M upas* nte é eiade um de* pouca* 

tquilitralet da escola. Nem immorsUdsde, 
■em romantismo. 

Sar verdadeiro nlo 4 • >r sórdido. 
Bíbac, Daulat u Flaubertahi ea»»<i parada 

rem testeioanho irrecuievt.1 daque.le preceito 
ertiatico. 

Não llaea finda o romance do Horacie de 
Carvalho, mas eonfiano* hastani*aaacu lalea» 
to equilibrado para drli* eanerer nma obre, que 
nlo traga espurcicias digna*deaarem slluatr»- 
dai a cftrea vivai em obras de aventuraa da ao- 
voa Faabiáe. 

Agnariamoa. entretanto, a publicaçio tt'0 
Chromo, a qual deve aer breve. 

A propósito de astaraliemo, parda, 
remos breveneots o'»ia falte am* serie de 
artigo*, eni» •■ aaré ioairar • qa* ha boa 
■esaa «scol*. bater ee eaageroe da qoe tem *i- 
da viedaa, aatieaur oe ■olheres modelo*, eu 
•U. 

Porqoi, ente* i: todo, d preciso que fique 
aasenle o sf gaiato! 

O aateralismo «io d paraagrsphia 
FlaabertaSe 4 Zila.   Saas «mbarge. aae» 

tas pegioee haaMrtees aio tens este grande ea- 
», já como critico, \i -mm* 

Voiteme* eaiee ao 
Carvalho, • qaom 4 
gaatii ecolhteaaw par parta dae 

Per arte* de herHqoee a h-rietaw . 
•ea tracho d'OOkrM*a para anão idlor 
)é avalie aaee mmeêltm é» fm 

E sesám pov daeata 
Id e»»r». iMfa, i 

iralrafido ■• 
e periiaüna. I-- 

tJ<rà*, tréel Crám<rém, €rÀ* I 
* g»feilaea;e**irtleo«*a i i 

qua fera ura estremecimento ;ma parede, 
nuta parte mais iliaminada, havl> un* tnçot 
pr cos que pareciam dua* argoli* aniarrada*. 
—aram a* llg»s com que prendsrh ua vospura 
a* ibeia* d* 'SJa rosada. P.egára- t *1U com 
um alfinete. A* me'aa, mai-cbii e pinduradaa, 
essas pendiam sobre o e»pc!ho ovei d? aniu.- 
dur dr bdiaano, um velhn movei qu.<. ;eu pie 
cemprira «.a leilão. 

Daa roupai de$ve»tidas levantava-se durante 
a n lie o perfume subtll da* *ua* ei«cnsi«f pre- 
dllectai ;->pairava no ar imtsovcl do qurrtf 
fechado, de onvolta com oi perfumei, o cheiro 
bom da lua c-.mc dr moça, a reçumar vida. a 
dascançar do baile sob a alvura d** coichat: e 
eiie müto de natureza o arte, represo numa 
aicova do virgem, dav« so ambiente todo* o* 
encantos do desejo, todas a* provocações dos 
vinte mnos. 

Sobre o leque de lus, aberto na parede, pas- 
sava de 'empo esa tempo a sombra augmenta- 
da, quasi informe dos passatinboi que voavam 
fora. 

E a moça ii ouvindo,—ia vendo tudo Either. 
Havia mufildos de vaccaa de leite, que iem-se 

chegando aoa eurrae*;—aon* de falia* inesm- 
prebensiveis dos madrugtdore* da cidade, pou- 
co* e conhecidos, que passeavam de manha por 
velhoa habite*. 

Um delle* era o Oliveira, oitenta annos de 
carne e oa*o. que 4* 0 horea da msnhl já tinha 
tomado um banho de água fria e por cima um 
capo de leite, que era a sahir do ubre e lhe des- 
cer pela guella. *    ' 

Todo vermelho, cabecinha branca e muito 
ecaiado, lá estava elle, antea da sol, de pá. na 
solalra da loja, fasenda* e armarinho, s fumar 
o seu charuto, cuspindo na ar(a ao lado da fora 
e dando eabeçadlnhaa para trás:—um cacoete 
que, dísie, lhe tinha vindo de uma coaatipaçie 
aa euca, quando era rapasito. 

Cançada a rapariga, foram-ae-lhe oi penia- 
mento* perdendo o* contornei, como aa arvo- 
re» lioladai quaado a aoite desce; eram como 
aombrai, como viiõei fugitivas que se lhe 
abairavam da penumbra do espirito. 

Os MUI membroí iam ao afrouxando a pouco 
a pouco. A lei do repouio Ia substituir a do 
movimento. A carne pedia descanço; oi nervos 
negavam combustível ao pensamento. 

Já do ouvido lhe fugia sorrateiramente o 
concerto daa avea, a nota harmoniosa do gal- 
io-muiico;—fugia-lhe do olhar a lus que ia 
tomando o quarto, coada pela flaga ds janella; 
eamaecia-lhe a eoaaciaacia do taete, perdendo 
aa leniaçóai de paio e pressão muscular sobro 
e própria cama. 

Todos os aeua sentidos foram-ie immobili- 
aaado aa aneatheiia do aomno, n'um declínio 
gradual do actividada, n'um mfaiMaio ininter- 
rupto;—era s alma que se lhe escurecia, a 
noite qua ae lhe fichava ao peoiamento. 

Seni grandes olhoi, de espaço a espaço, eitei 
cada ves mala diatanciadea, aeua grandei olhei 
aa abriam e cerravam, aerenemente, mostrando 
a córnaa de mármore, branca come o surto da 
Samaritana, a adultera da Bíblia 

Sue indolência postiça a d* suai palpebrai 
adail 

Ho roíado da* narina*, mathematicamente 
movidas, já mamo o lento,ie lhe evolava o res- 
pirar medido; e, do leio, que levantava o* leo- 
çoes, diminuía o arfar, parque o itngue soce- 
gava. 

Houve um momento em que aquella* palpe- 
bra» de*c*rau,d**c*ram tanto que se uniram de 
ves, confundindo oa cilioa. 

Nlo se levantaram meia. 
Pouco depois, n'um reepirar crescente, rui- 

doso e longo, subira-lha o seio turgtdo ao ruido 
sympatblco do ar laapirade fortemente; para- 
rá um pouco em cima, e descera rápido, abrin- 
do-ie-lhe em seguida, em torno da bocea, fu- 
gitivo e leve, o ramiihete de um suspiro 
profundo. 

Tinha adormecido» 

DMMVPM 

Estrictamoi d ■ Gifeta d* PirMicaha de 4 
do corrente : 

* Ame boitem, '■ tarda, aa estaçfo da estra- 
da d* ferro desla aMstUb estaiJ» o carroce ro 
Renhi Ida tal * r*m<ver uma pilha dsUnhi, 
aco 'teceu cablr «*it*>iir* uma ti hinha do sr. 
Tolii * id Albuiuerqu*, chefi da cataçlo, ma- 
chucanda a muit >. 

* Ao que coiaa não lu esperança* d* ealvar- 
*e > infolis ceanç*. » 

Em Araras um me uno de 8 '"no» do idade, 
il ho do sr. Josá Antônio Klbelro Cal a* Ire- 
p ndo a um• ar.nra cabia dei a abaixo ilo de- 
ta tradame te qu- f acturou uma paina a 
amb JS o* braço*.   

Vl«-for»'e» «to i^MUto* a 
Junttlauy 

1) darnu-se so engenheiro flacal da Estea- 
da de Ferro de S-nto* a Jundiahy para autori 
s-r a companhia da ettrada a fabricar na» su a 

Joaquim Rlial Beltrão, aceusado'de haver, na  offlciiia* o» canos de  p * aueiros que forem 
eawn o ar. MsÜne, disputado do* Vosgei, po r noitede *) ae Novembro da anno proaimo An-; lendo precisos e que eitá obriitada a forn< cor 

do, eipantado a Feroando Strcbel, na casa de por conta p""'ria    ficando o < usta delle*  rbi- 
neg ciodeTr.ogJtt Peur, *iuár adeS. Csr-  traio- em 8:600gOÍX) para oa de 1« clasae, o 
Io*, esuumi da ao Viscanue   da Rio Branco, | 7:600g0 0 para oa de Si* classe e br>'kei, deveii' 

didate. obteve o mesmo numero de votos ; mas  produiinJo-lhe fetimentus gravaa. {do a t mpanl ia, de cada ves aua precisar pro- 
neste caso o regulamento prevj que o mala edo-;    O ráu foi absolvido. ; ver-se   desse  material, solicitar  auie"saçio 
so seja o proclamado eleito. .    —Na quinta-feira realiiou-seocassmeato do'para   incluir no custeio a despaia correspo» 

uai... irabaraço 4 e continuará a ter a general Unç.do um pboiptiuro acceio lobie uma cama, 
cujas roup ilnccutiiaram-ie. Areado  tambsm 
tstrsgado u u guarda-roupa quo ia  achava ae roupa quo se 
mtsxo apa>eaio. 

0 fogo foi logoexliuctu por pt**ea* da famí- 
lia. 

—Abiteram-ai', ueeta cld(do. anu-boutem, 
ia ro . i, com o peto total de 4018 kllo*. 

—Entrou aoie-bunum em julgamento oráu 

Osr. CMmenceau, que era egual nante ean- 

WBNC8*LíU oa QuaiRox. 

BOLETIM 
rreaMMtte 4a Pravlaela 

Hentem, áa 0 e 40 da tarda, chegou de aua 
esenraio 4 ponte da Jaguar* o asm. »r. dr. Ro* 
driguc* Alves, cem a* paaaeas quo o acompa- 
■karam. 

Na estaçf» inglesa calava poetada a band* 
de matic i do batalhão 17, qua tocou á chegada 
do trem. 

Esperavam *. es. na eataçf o, alam de muita* 
outra* peiaeaa, oe »r». dr* ch*f* de polida o 
«ecretarie do governo, capitão ejadeol* da or- 
dens, oficialided* da liaha. capltio de fragata 
Palmair*, dr*. Dino. padre Vslols, ate. ate. 

—Ante-hontem a. es. o ar. dr. Rodrigues 
Alves paaaou pela Fraaca, oade lhe foi aervido 
o jantar. 

Ei aaguHi, viaitoi a ddsda o partiu para a 
villa de Rlbeirfo freto, oade pernoitou, e de 
o"-ie aeg-iiu para a capital na uadragadade 
toma» 

Comprimenumi* affaetooeameate a. aa. 
ar. dr. Rsdrigaee Alvea, a folgaoM* do ver qua 
a. ea. fis opt-ma viagem, om cujo nereuno ro» 
eebaa iueqoive^i provas de apreço o alia aa- 
tia* de aoaa eancidadãoa. 

Inatrwoçâ" pubUoa 

A d, Ella* Maria das Oòraa, prof**sora puMi • 
ca da 3* <-adeir* da Pirasianuaga, forem coa- 

••- 3 mesw do Hceo^ para tratar de toa 

—V d. Retallaa Maria de Ssat'Aana nro- 
fseaara pobilca da bairro de Coliegio, em Ara» 
«arigoama, coacaden-se licaaça pera reauumir 
o magistério. 

—A Aatooio Cario* da Rocha Fragosa, pro- 
feuor pabücodo Itepety do S«he, M ceneo- 
diie a remetia para a cadeira d* eetaçle do 

—A Ped-o Alriaeala deAlmetd* sd Paulia* 
Aagaate Baroel, praheaerae pobUeee da ft«- 

' doMotto-OroaiodoBatar 
eea eaeaaifle, ooo 

-Foi MeMdooi 
aar do Arrada Ceateisho, prol 

BtU d* » cadeira da Piracicaba 
para a I* cadeira daCapiiaif. 
ircoo-ao o dle » doaorreatee 

CsakaãS 
^l« leal  Wsaiaalo fora>« multado* 

■MM Mawaal Aetotrfo Serros*, por lafraccJo 
4e ort. 41: eaa aptM Oieirau Àgaaiiai : 
tafrec«Íodoort M; Detoca Aa«ao, eaaS 

O ir. Mállae. com eir.i.o, já tem 50 an.oa, ao ^JV.iWAf^U^lu^ "* i d,n,•• 
Pabrloa do ipanama 

Communlcou-io 

deu 

âPoooia da Oaldas 
1 Communlcou-ie ao director da f-hrica de 

No dia 81 do panado, emPeçoa de CaIdar,|S. João do Ipanema que o ministério dos Ne- 
u-»o a inauguração da linha  i.e b nJ» quo,' gocoi di guerra nomeou o general Ayrei An- 

■-  tonio de Moraei Ancora p rj aktudariiaquelle 

passo que o sr. Clemeaeeau eò tem 47. 
Em seguida, a câmara traaiferio as tuas ses-j 

s6rs para 10 de Abril. { 
Eis a nota da Ágtncia Havaí sobre o ir. Mé- 

line. * partindo de hotel do coronel Dinis, pasta pelo  ... 
Osr.  Mdline, que acaba de ter eleito preii- dia Fainilui, eeubvlecimanto  balneário e vai. estabeleci sento o ferro que mais conveniente 

dente d. "-«'•«o. deputados n.iceu a» Re- t.r á citação da eitr^ faro. _ ^^S^Z n^iímU"'".'^ 
miremont, a M da Maio de 1838. Advogado na l JVovo Uaroulaa I íhanto incumbancla, lhe sejam praitdlas »s in- 
cour d'afpel de Paris, foi nomeado a 4 de Se-1 1 formações de que pos«a carecer.—Gommuui- 
tembro adjunto ao  maira do 1* distrlcto de]    Osr. d. Maxim.  Rodrigues, hoje, ás 5 1/3 cou-seao ministério do» negocies da guerra 
Paris   Eleito membro da communa por este: tarai da tarde, no kil metro 0 da linha de Saa- 
—.... Hi.t.i^,.   mnrmnnmm Mm narlir rirmlt.'t0 *maro, fará novimo te a puxada da locooao- mesrro dlstricto, «Prassou-se em pedir demis.tjva# ^^^^^^ ^ ^ tflodc|n 

sf o. Membro do conselho gerai doa Vosgei, o t provar arijosa doi muaculoa de aço de D. 
sr. Máline foi eleito representante á asiambláa 
nacional em 30 de Outubro de 1873 e ligou-se 
ao grupo do ir. Thiera. 

Reeleito a 30 de Fevereiro de 1676, vetou cen- 

Maaimo. 

Carcereiro da Haesioa 
Por acio do ir. dr. chefe de policia, foi no- 

(meado carcereiro da Cauda da Mocóea, o cida- 
traa proposta da imalttia espretenteu uma;dão Manoel Antônio Uomiague*,em substitui 
emenda em favor daa capellãea militares,* qual ]çáo a Cândido da Siivoim aousa a quem foi 
foi adoptada pelo senado. 

No gabinete de 13 de Desembro de 1670, o sr. 
Mdiine foi nomeado snb-secretsrio de Estado no 
ministério ds justiça. 

Em 1877 foi reeleito e em 1881 escolhido psrs 
ministro ds agricultura. 

A elle se deve a cresção de uma condecoração 
espeelsl pata os agricuitorea: O mrrito agrf- 
Mfa/ 

No escrutínio de 4 de Outubro de 1886 (Ora 
reeleito com a lista republicana. 

ox-eotlto 

De accordo com o disposto no art 3) da 1*1 
n. 95 de 11 de Abril do anno passsdo e tabeliã 
C que lhe 4 referente, foi aberto no thesouro 
provincial um credito especial da quantia de 
8:000$ afim de aualiiar aa obras do Seminário 
Episuopal. ___^_____ 

Serviço meteorologloo 

Autorisou-** o engenheiro chefe da commis- 
•So geogrephiea e geolegica desta proviacia a 
oecupar oa espaços indicados em seu offieio de 
38 do passado, na torre do jardim publico, o a 
proceder aa necessárias obras para lastallar 
alli o serviço meteorológico da commiisão a 
sen cargo, o a deipaader para ene fim a quan- 
tia de 1251000, aam privar o publico do goxoda 
mesma torre. 

Oompaniua de bonda 

Foi appcovado o horário dtatinado a regular 
marcha do* carroa nua Unhai da Mooca e 

Immigração 

Oorpu policial permanente 

A Beaedicto Qilvão, saldado do corpo de 
permsneate, n. 331, permittin-ie apresentar 
substituto 

—A Josá Meireilet do Patrocínio, soldada n. 
8. o mesmo. 
—A Benedicto Antônio de Oliveira, da 3a 

eompanhia, conccdau-se baiia, por incapaci- 
dade pbysica.   __É___^^^^ 

Carta a  Miguel Leatea 

Temos entro mios o folheto que trás eata car- 
ta escripta pelo dr. Gcorgea Audiffrent, um dos 
dlacipuloaepiopegaadutaada religião da hu- 
manidade imaginada per Augusto Conte, co- 
nhecido phllosupho positivista. 

Agradacemoa. 

Navegação fluvial 
Li-te aa Imprima Ituana, de 4 do an- 

danta: 
aTeado tido exonerado da cergo de inspec- 

tor da liaha Fluvial Ituana, o sr. dr. Jos* P. 
Tebyriçá, consta-noa estar nomeado para suba- 
tttuil-o o ar.  Arislldas Vulas-Boas qua já 
acha aaciaadad* Piracieab* » 

Amparo 

Continuam a apparecer enormea cobra* ao 
jaroim publico, as quaea li* dsapartaav graaoa 
pavor em mutua paaioaa, quo per ailiuaaai- 
"m. 

—Já chegou ha dia* a segunde turm* d* en- 
genharos encerregada Jo remai oe Cipeluaha. 

A compaahia Mogyaaa ata empr» g .ndo toda 
a activla-de na cootuucção do* aovo* rsaaaea 
como fio de estender o mau breve poesivei o 
seu ramal atá Serra Nagre, 

Ow.JoadlRedriguee Coau  abriu, aaau ci- 
dade, uma astlgnatur* pera quatro tácita* da 
Compaahia de operatas de ar. Adolpho de Fa- 
rta. 

Caso haja numero suficlsaw |de asaigaiate*, 
aeoraprahladoopereM* ettr4ará aest* cidade, 
a 11 do correate, eea O GafUa^i Oare. 

Recebeaaa a agrtdecemo» o Relatório da di- 
rectoria da estrada da larro da Companktm Rio 
Ciara relativo u Maeetra da Jaiho a Dixamao 
dii«ni. 

E' brochura da 30 a uatae pa giaia, coateado 
uma boa porção d* aaoesos, imi;re*w n* typo» 
grsphi* a .vapor da Jorga Sakler * Compa- 
ahia. 

Matftasroda oldada 

Regresaeu do iatetior o asm. a. 
Aateaáa Prado. 

—Eatáaa capiul o aouo r  
JoadTheadera da Mali» aa daa 

a da Fi 
ir. dr. E.L. Bota. 

raal. 
VMiaaaa o dMacM aaifa a aerraligieoarla. 

o aoaao amigo a. Caries 
K ehl, a qaea caaprt 

—Partio bojo per» o e«ra o esa. *r. 

eonceuido exoneraçau du refendu iugar. 

Featlvldade 

No convento da Lus celebrar-ie-ha amanhã 
a ftita úos praserca de Noas* Senhora com a*- 
autencia de *. «se. revdma. o sr  bi*po, pr - 
Ê<ndo ao evangelho orevdm. sr. conego Jcão 

Vutigelista Brsga ea tarda antea da bençam 
do SS. Sacramento o ruvdm. sr, cenege Ma- 
noel Vic«Bte da Silva 

Xlteatru a». JUMó 

Deu beneficio ante-hontem no theatro S. 
Josá, com grande cencutiencia a iaUlligeme 
e graciosa actris c-ntora da companhia ao sr. 
A. Fsiia, Cioira Polônio. 

Repreaentou-ss a opereta—BedJi de Seraphi 
MU—uma daa mais deiicada* o chiitoias pe- 
cas do repertório da eompanhia. 

Tudo correu perfeitamente como daa outras 
veies ; de ves em quando a orcheatra titubea- 
va o que ea nada prejudicou o bom desem- 
penho da peça que o publico applaudio calo- 
rosamente. 

Deu Am ao espectaculo um intermédio no 
qual tomaram parto oa artistas Machado, que 
representou uma original o engraçada «cena 
cômica que tes rir a valer; o actor Mattoa 
quo contou a cinçoneta : O Fufileiro apaixo- 
nado, tão applaudido pelo nosso publico de 
outra* veies ; e a beneficiada que cantou com 
immenaa graça o cotrecção uma cançoneta 
francesa. 

Cinlra Polônio recebeu diveiaos bauquets 
presentes e numerosos applauso*. 

A concutrrncia foi giande. 

Para hoje está annunciado O Homem com 
„ novo acto p-iulista o mata i aa outro com o 
titulo—O Congretto dos Fajenieiros em Jaca- 

Tbeatro Ba^uet 

'tedrad. 
>' provável que  haja  nova casa   a deitar 

fora. 
+ 

Amanhã sóbc de novo á acena O Amor Mo- 
lhado, cujo espectaculo é dndo cm benebeio 
dos sympatblco* actore* Mattos o Machado. 

Pela primeira ves será rtpresenudo pelo* 
beneAciado* o grande entreacto lyrico AfacAj- 
do 4 Mattos, Firma Social, Nova Reforma di 
Seccos t Molhados, 

Eata jírmu «ununcia aos seus freguesaa quo 
recebeu e mais complno tortinumo do «nig 
mas, charadis, calembourgs, poesias, discui■ 
so*, etc , e porá eo esposieao as segu ntes pe- 
Íss: Dia * Noite, Bocado, Smos de Comeville, 

'ufileiro. Modinhas Ppuliret, O Meinnho 
e a 'Fohre, e Amor Molhado, ttc. 

O aovo entreacto lyrue emfim 4 uma novi 
dada que aquelies dois artittaa exhiblrão pe- 
raata e platda de S Paulo. 

Malaa do oorrelo 

Para Bahia, Lisboa e Hamburgo, o correia 
rscebira corre»poodencis registrada atá o dia 
10 as 6 horaa da tarda o a ordinária atá aa 10 
horaa di. nrite do dia 11 para seguir pelo pa- 
quete Tijuco, que p rtua aa ctru no dia 18. 

Para taaooa. .Antuérpia e Breman corroa- 
peadaacia regutrad» e ordinária ate at meama* 
hora* acima par* seguir pelo p quete Gra/Bu • 
march, que partira do Rio de Janeiro ao aw 18. 

Perf Bahia, Pernambuco, Luboa e Barde-us, 
eerrespondeacie registrada o ordinária atá aa 
mamas horaa o dias. para seguir pelo paquete 
Uoago, qu* partirá da cftrte no dia 13. 

Para Valparaiso por Montavidéo o Paau 
Areaaa, correspondência registrada e ordsae- 
ria atd ea acamaa horaa e diaa, p«ra 8:gair 
pelo piquei* Juhn Blder, que partirá do Rio 
de Janeiro no mesmo dia. 

Para o Rio da Prata, correapeodeada regia- 
tradaetd odiaM a ordinária atd o dia 13 aa 
aaaaa horaa para aaguir pelo paquete La 
Franco, que partirá do Rio da Janeiro ao 

Para Southamptoa. correepeadeacia regia- 
trada a ordinária atd as asaaais hora* e dia* 
para aeguir pelo paquete Galiléo, que partir* 
SRJoâeJMMiroaSdi.lB 

Figai>ram-i 
de 4 aaM*. ee paleeMe Otfãpie AHãe da SaãT 

Alvo* de Silva.   FreatHeo 
Píato.e Aawaio^Rodrigae* 

a M» J^aulo 

aa Hotel do Fraaça, 

Josá de Lecerda Soara* 
Viesot* da Faaaeea Ferrão. 
Ananio do Almeida Prado. 
Joaquim Antoaio da Arruda. 
Jniio Seara da Arruda.  ■ 
Beato Fraeco do Codoy Lima. 
Alberto Caadida da A. Leia. 
Joaquim Pereira da Silva. 
Lois da Mattoa 
CapMa Joio AAbnso Vieira. 
Hethiaa ACaaso Vaira. 
Josá R. Marqae*. 
Dr. Manoel R. Biweacaart. 
Foraaada Mania* Ribeiro. 
Taecaaa de Brito a  famlita 

mmum 
Ooaaellio aapav^er da 

tttata,ia*>ydle 

Ee sessão de haatem. pre**Bt*» o* dr* Br*- 
•Mo Machado. Joed Vicente, Arlbor GOIOM- 
rio». pad>e V^Weo deCeetro, riaigi M 
VMeoto. f«i tee^lvida: 

~Úm Innm aupravid** ea taepaeai 
patodkactar do loarosego p«b ica oee 

âgMr 

A commiisão incumbida de angsriir don* 
ti vos para aa victima* do thestro Baquet ob 
teve a quantia de 1:8001*00. 

Por mnfa drss* quantia enviaram uma lot 
tra Jo 5'IO|000 firtes ao sr. conselheiro Pi- 
rhsiro Chagai, afim Je este faiel-a chegar àa 
mães dp rainha d Maria Pia, que está á teita 
d* lubscrlpção geral em fivor daquellss vlcti- 
Bl»s 

Merece spplausos * digna commisslo som 
posta ^oa srs. Domingos José Coelho da Silva 
João Narciso Serpi e Antônio Alvea de 011 
veira .          

Mutinée 

Hoje, s 1 hora da tarde, realisa-sn. no thei- 
tro ua rua da Boa Vista, uma mal née, organl- 
aada peioi ars. C Vlllela, J. doa Ssntoa * os 
actorei Mittoi e Michidn, em favor dai v cti 
mis salvas do incêndio do theatro Baquet di 
Porto. 

O prcgrammaé eunvidaiivo e atirahente. 
O publico paulistano, philantropo como i 

e tem aldo até agora, não deve perder esti 
occasiio de mostrar oi leui belloa sentimen- 
tos dj caridade 

Para a «Arte 
Recebemos^hontem a visita de despedida do 

nosso talentoso collaga do Diário Popular sr 
Honcio de Carvalho qua ho|e parte para a 
Corte, afim de publicar alll o MU romance 
O Chromo. 

Que O distiocto e novel rommclsta, quando 
voltar, traga a fronte cingida de lonroa 4 o que 
lhe deiejsmoa cerdealmente. 

a A A.v6» 

Do romance A Avó, que tanto tem agradado 
ao* nossos leitores, está sendo extrabido por 
um dramaturgo da côrtc um drama em 1 pró- 
logo o 6 actos, que será em breve entregue d 
empresa do actor Guilherme da Silveira. 

Cintura o«*rasmioa 

Tivemos ha dias a visita do sr. Antônio Ta- 
veira, conhecido artista de pintura, qua no* 
mostiou diverso* trabalho* seus feitos sobre 
louça. 

Vimos dous pratos em cujo fundo o hábil 
artista desenhara due* bella* paysagens, cheias 
de vida e de movimento 

N,.o nos podemos esquivar de recommendar 
ao publico paulista oa trabalhos deste artista 
que 4 digno de toda protecçio. 

A Alfândega d^ SaMos rendeu de 1* a 0 do 
corrente ia 102:3381818, e a mota de rendas cm 
o mesmo período r». jftjjWijjTjj- 

Bando prepatorlo 

Hoje, ás 9 horss de manbi, s- hirá do Club 
Gymnatlico Português um bando precatório 
orgioiaado pelo meamo Club, psra o Am de 
soecorrer as victimas do inceadio do Theatro 
Baquet 

Olreotoria da taatmooSo 
Piablloa 

RSQOSRIMBMTO OBSTACMADO 

Dia 4 * A»n7 

De Arthur Rebouçai Lamei.-laforae-ae 
quanto conitar.   

OAAXA.EÍA AAUiSlOIPAIa 

Sob a praiidaacla do ir. Victorino Ooeçalva 
Carmillo, odepoide h<ver prestado juramento 
e toma to aiieoto o aappienre mais votado, a. 
dr. C rios Augusta Oircia Ferreira, foi hootem 
ebert. a sessão exiraordiaana com sete verea- 
dores. 

Em seguida foi li Ia a portaria do preaidobte 
da camari. ar. P«d'0 Viceau de Atev-do, o«.- 
m«-ndo o capitão Joaquim Roberto da Aaevedo 
Marque*, para servir intariaameni* de secret. 
rte da câmara, cai» nomeação, sob indioçio ''o 
a. dr. Silveira da Moita, foi uaoaiaeaanle ap- 
provada. 

—Reaolven-ao o sagutet* : 
Qu* fosse commonicado «o* eapreitdro* d* 

planu cadaat-al da capital paraanapeaderem ■» 
obra*, naaado o* m*» nos dos meto* qu* |ul*a- 
rem qua ae less lha facultam pata a garaata 
da *ea* diratos. 

Qoe, aa coof >rmid*de da acto do eaa- go- 
vaao da província, foue porto em osaaçio o 
padrão para edMeeçAea municipsa*. 

Que *• multaa iapeetts patos fiacaa não pe- 
dem ar eebrada* aa que aeja lavrado o eom- 
peteau aua. 

Que o eageabeire arnuee o eerviço d' faser- 
*e cem o eataplmeato de aau vali* oaiateaie 
á ma do dr. João Theodore, aarviço aa rocia, 
asdopor Kageoio Vautia. 

Qoe aa aeadeae peta'' aaaaaprdairo* M 
pUnt* cedaetrai d* ddode. • iaperraaaa eor 
rapeadeaw ás doe* prim«i'M pratt^Aa, e aa 
fo-aa do coafraew celebrado. 

Que fourm d commi**âo de faaeede diver- 
as coou*, podido* w 
oa, *Aa do eaaittir . 

Qoe foeae iadeferido o podido do preso do 9 
aeet*. fala par d. Maria Thaadoro do Caatro 
Oaihordo, para poda calçar a freaa da 

de Coahá, Santo Amaro 

—Qoe fo**e effeeea ■ «ecçia de anhoados, o 
roqeaatooa d* Maria Jeod daTaleda Ar» 
Anã^ padiadoapaiaBaadadk 

Qoe o eoMahilta proeidearMea aabra w 
roelamaçâ* fdta por Gray A Comp. 

Qoe foaea d eaa aluía do matadoora diva- 
*a* r*rlia*ç<a Cuia* pala reepeetiva direc- 

Qoo M meodatM pagar, d Filoteo 
e qnaati* de 101|3M 

Qoe ** egreieema a* feüctaçAa dirigidas 
pala M—■ aaanpaidoCaad. eoagratolea- 
ia sapda BfcartaçAadoaaalafre M eeaiaL 

Qaalaaai a aaai**i* raaaiiia. «va- 

• aa d» 

Qu* filiem callccad**c<rroc*diadai^ 
ru . do Brax. detd* o largo da Coo^jâi   "ti 
Marco H* Mei* Légua.   "  "•*'0"*«'íl« «i, 

Que f usa inumido " proprUtarl» á. I 
'mormoliçíoá ru* d* & tí^te"^^.^ 
B .* Vlia, para qu. ai ceaMruiU,^.11?*! 
B*r, s*|i onrledo o canto da casaTea, «L «l 
qua luiá dete-mload* pele eag*^,, "|"tll 

-Levantou soa «ggM* 8 1/3 da ^ 

in«peou>rla de H jr,i#n„ 

Providenciai t- r»*daa duraate a saa». <. I 
da peio dr. lospecior : ""aan^B 

Verificou  que foram ettendldu u ,~A 
maço--* qu* fax sohra ■ n*e-ssidad* d* ur . I 
da a bocea d^. c nne que, d* Lidrir* acSl 
mo, v<e ter á m*rg*m do Tamsadaia«7^*l 
i>rem culIesaJos mietoriei na Tr»v.;.V í1! 
Santa Therosi. Largo da S4 e aqulna wíl 
l< doa Remoiioa '      "••|ia| 

Va'ificou também que o eaganhaire di<•. I 
n iafurmou favoravelmente o pedido fsiin „, I 
inipectori* para (eram removidas ** btZlZ I 
ei-.-, da m*rgom d.» rio d* rus Vinl* ^(««T1 
Março, prohibinde^e que continuem , fcS*| 
despr|os alii, eiobraa eolloeaçlo da IIIH.» I 

ubuca* na rua Vinte e Cinco de MMÍ.S I 
Iras. 1 

Varlfieou  mus   que foram  eieeotuii,.. 1 
providencia*  relativ* 1 limpos* Oo ca,iir. 
81 ds rua Vinte e Cinco de Março. ! '■ 1 

Entregou dou* tubo* rom lymphs uccl, 
nica *o dr  Bento Cimirgo ' 

Aocueau o noebtmento do noapp» d* homi 
t-1 do vanoloao», damonatnnda o motim,» 1 
alll havido duranie o mes de Ma-ç^ And* 

Informou, ter justa a remoção, p,ri'iu,l 
ca-as, dua doentes em convslsacenç. a* koML 
tal da varioiosos, cujo transporta aai'<iui\ 
realisado pela caleça de condutir vsrlelouiL 
depois do convenientemente deslnfectads 

Intimou a d. Joiqutni 'leArauj i mjraJoná 
rua da Conaclsção n. 60, p ra mandar KUU 
dar á limpesa noa quinta** de ms quitioi 
existentes em frente a egreja da Cogalick 
palna quies 4 responsável ™ 

Fes remover para o Lasarato o prato Ema, 
bio, atacado de variola cenfluMM aa Suu 
Cata de Misericórdia, onde achava-so em tu. 
timento. 

Informou á oxma. Inapectoria geral i|ihr< 
giene que na cidade de Silveiras existem tiii 
pharraaciai abertas, todasdirigidai porprtti. 
coi lieenciadoa, oi quaei acham-se aqulliiiu, 
sidoi. 

Solicitou, da theiouierlede faaendi,opi. 
gamento d* quantia d«3S$'00, importaaclidi 
papal a enveloppes fornecido* per Baruel, Pie, 
petio & Gorop., para O espedUnt* dsrepir. 
tição. 

«aaBMI'- HMÉnMHHMMMNM 

SECÇÃO LIVRE 
Companhia Garris de Ferro 

de S. Paulo 
Aotada Ae«eml»l4a Oeral Cr- 

dinarla da ciompanUta oarrls 
de Perro de «. «faisáe. 
Ao* vinte e cinco ali* do mes de Março di 

anno de mil oitocenlo* e oitenta a oito, ptlu 
onxe hora* ds manbi na sala dai ssssõis dnu 
companhia * rua Joio Alfredo a. 30 rwaidoi 
o* ir* accionlstas representando nova mil üu- 
sentai cincoenta e iate acçSa, foi pelo ir. pn. 
sidente da dire.-.loru o dr. Uimingos Conla ds 
Moraei, Initallada a Aisemblda Geral ordlnirii, 
chamando pa a aervir de aecretario o ir, iccio- 
nina dr. Ismael Diai da Silva, declarou sbsru 
i sesiio. 

Poitoi em discuti o o relatório spreaetidt 
pala diractoria e parecer do consalhe flicsl, M 
pela Aiiembld* dispensada a leit-ra dorelsts- 
no e ando lido pelo lecretino o parecer ã 
conselho Aseal foi também poito oa dlMaisIa, 

P. dio a palavra o ar. acetonista dr. Joio Bir> 
naido da Silva que fes alguma ohsavsçSti 
em referencia ao relatório quanto so serviço d* 
admlnistraçã.e arrecadação da feria, detnoat-. 
trando que não ha nenhuma diffirença eatre • 
serviço feito auuríormenta e o que hoje ill iu, 
mostrando também algumas •rrcgalaiididii 
que lha pareciam existir na organisacao dobt- 
unço da Companhia, quanto á indicaçiode 
fundo social, bem como quanto a Inserçio a 
fundo de rosei va da Companhia de dose acçili 
fraccionariai, que, no seu enunder deviim str 
distribuídas om rateio a s srs   accionlslss. 

Em seguida ^edio a palavra o sr. acclonliU 
dr. Ismael Dias da Silva para, na qualidade a 
membro do conselho fiscal, responder áa ctniu- 
ra» feitas pelo sr. accioniata dr. Joio Beratrds 
da Silva. Cu maçou disendo que, apana* r*spot> 
dia á. observsçõai filiai quanto aa irreguuri- 
dadai que foram apreieniadaa aa orgtaiisdo 
do bilaaç!>,porquanM não so eoasiderava hsbi- 
litado para responder aa observações feilss 
quanto ao aer > iço techmeo da Com> aahia • a- 
lava convencido de que o «r. prttident* d* di- 
recto ia fal-o-hia a coattnio dos sr». «ccionif 
ia*. Reconheceu procedente s obarvBçSo fsiu 
quanto á daarminaçáe do fundo social qa*, 
constando de 13 000 acçõa* do valor de cm 
mil ráii deve ur eacripturado na importsacii 
de mil e treaeato* conto* do r4it e que o eoase> 
lho A<cal não havia auigaalado «ala aaoatll* 
em MU pan ser por aio ur alteaudo para «lis, 
mas, demonstrou qu* s* OUUM cen*uras levl» 
tadi* pelo sr. aedoaiata qua o ptaceda*. UM 
destituídas de fundamento, aobra tudo * qu* N 
refiro d tllegaiidado da incinUo de des* ac^ia 
fraccMaaru* da Companhia ao seu fanJo à» 
rosava, viato quo a Compaahia aáa havia 
comprado taa acçSa como ■sprcaamente pre 
hiba a lei das aociedades aa nymas, e q*4 
simplesmente h-via crediudo o* ir*, acciooiittt 
daa varia» iracçAca qaa Mbrwea do ultimo ra- 
teio de acções, visto a direcwrla dasss 4p*a 
nlo t*r daiiberado a dUlribuiçio desai fric- 
ções. 
^Em Kguid* foliou o ir. praiideaM da diric- 
tor i, respoaJeado dicenenres fatMá diraw- 
ria pêlo sr. accioaisu dr. Joio BcmerM d* Sil- 
va, quanto ao estado actual de ar viço *qaa> 
to ** irrigai, lidada* que fo am • otadas na ca- 
fe.çii d balanço o aa escripturaçia da recalta 
a despeae. da oonstraado que a directoria pn* 
cedera com toda a regularidade maadaado M» 
cnptur-r •• foado ar ciai da 1:350 eeotoi de ra» 
e iwb l-Mt cootoe. düo caaao aa arte da aa- 
ai» da -t.aambáa Oeral B»lraordi*»ria a 
l(HA.aaaignadapoloa. itilaaMi radsasai^ 
prtsidaoto d quaiia AaaablM a eati • dir«ci*r 
Sareot-, Bceb aaaigaadoqaa a di aeteriia» 

utiaa* do iBg-oanM do captlal, eólio eoaaa 
do, a qaa mi. de daeeeoU coaloe da r4ia. »a»a 
a paLvra drdacci* equiv- leoa * reálroef» t" 
roce qua aa • çõe* a eama doviaoa a «aa 
igu*e* ao* 360 OMU .* e qaa tiettm redesioa 
os 'MO coate» aagmaaad s. dMM qua *- St-J* 
M * oe-ucçaoda aaaada paU Aaaaha* ur 
ral; vd-a qu». *• ir egalatidaM anu>e, f Jí •* 
eaisaioiUlOmacçA **m vrg4*S800^ ao qrt 
o ar. accionaa dr Jato B>ra*r JO d. Ssia 
rapaeMu qaa ato heavo i»r giUrsdad*. 

U *r. ecctoaisu aaaerai Coou ae MagslhM 
db>e qaa pouca faareM-va lavaüga sgor* 
qail a ceaaa MkregõiaModa. paa: apa 
aa ledo lhe perada aadeaM qoe. aeUraaia' 
do a esaemb de gerei. «—pneeaaeaa era- 
oa. da. qae qualquer qeeaaa forte dedaaaia 
cepii.l, ato M dava 
aenial4,caeM w oA , 
M qaa t*w «cfAa Mr*a 

u* pupaiiie pir* obrai a'*a capiul. 
Qae passe*** á faser psra da coaasU- - _ ^K» 

itér   RagaFr.iu*. • dr.  «ê**. abr* soeaee "^jJjJjJ^^JTqoiW 

*.   »* c ■-•«r-j 



Praneitco Aalonlo Ptt*i'» Baragi        03 
Antomo CarJato Ptrrla   .   .   .        -j) 

jia tmio o i'. 
Iloi liiriciartt 

pr«>llatu vt« A»- 
o>   lORuiaUí  tn 

Osoltrou  p 

■cci ni tu 
j>r   Doinliiiioi Corrli d« Marm 
Ur. (lu.tharino Kllit. 
ur  Mirnnlio Prado Juaior. 
I'».»uu-Má tUlfSu do pr li I01119 d» lUrecta- 

m, com o uguinte rotule» lo-: 

Siridi t«l*r • P»"» á vUlt d» laitgiilB.meli 
, auiallt; proputhi nunqui totfm ii>,.r«- 
, Ji, ti coau» di .lÉr 'Cio-i» • oincir da cm- 

10II1 > ti«««l. can tiplici(0«i iciist wncuta*' 
j|t u q i< ttado «i lo uatamiaiatM ippravid^, 
„ tr proiiilanl* da aiMnb éi pdi em dlicut^Io 
oi aov"< M*111"0* l11* 1* biviam ildu diitrl. 
Iiuiloi |mprai>Oi p»l • in. aeeloaliui praiaa- 
l«i, t. comuluada a ••»• nbléi §• a ditcuiião 
d«vU vorii' sobra cada anlgu «« saparaJu nu 
ir dói enulobaHimanla foi d-cldl Io qua is dtei 
euiii'* todo» o* arilgea ao maiiio lampi, «mio 
oi in acciaalitat ganaml Couto da MaMihi'i, 
dr Antônio da Paula lUmoi a dr. Gil^utarle 
di Silva Prado apraicntaram varitt «meada* 
.bata» Mie»''". 

• Bali aitambléa raiolva ; que o prcjacio d" 
«itatutoi, •«)« approvado com s« egulnli-i 
«■andai comigisníto-aa na «et • voto de lopvor 
á dlcoa ee ■ mililo qua radigm o projacto. 

No arl 1*—Supprtiran-ea «t palavrai—du« 
rante—it< a «ipraialo—1911— 

No «rtljo »• 
Subitltuam-i* as pslsvrss — clncoanta an- 

poi—pebi p»lívris—cem «nno»—. 
O «rllgo 16 «ria lubttltuido paio sagulnta; 
Artiga 16 A Olraci ria raunlr-ia-ba erJl- 

nariamant; cad< quinia di>t, ao dts, logsr a 
hora qua sara flsade ao principio do «nno 
MU maima Diia^torU • publicado rala im- fcruiaõli'ãm«nt'a''ap«ôvâdõ.'' 

v.v/nnciO PAULISTANO   8 da Abril e« 

Dr. Domingo» G)rrít da Moraoi. 
Dr Ou inorma K In      .    . 
Dr. Martiabo Prado Juaior   .   . 

511 votos 
■Jti     • 

Dtçlarou, portanto, o ar. praiidsnta da •» 
ianbMa alalio o sr. dr U mingot Corrêa do 
"0[[»«s. proiidaua dJ direciona 

Patsaatlo>si a proceder a alalçlo do novo 
conselho fliesl padio a palavra o sr. accloaista 
mi|orjUoningo« Sartori) a propôs qua fone 
r aietto pjr acditniço o mamo coosalbo lis- 
cal, qua ara composto dos sajulotas srs ac- 
clonistas: 

C 10 ai Antônio Proost Rodovalho. 
Dr. Liai da Vaicoacallo*. 
Dr. UioaalDiisdaSiiVJ. 

O que, sujalio a approvafloda assamblèa gsral 

prean a Munirte-hs axinordlaarlaisanta to- 
d»a »s vaias qua o atijim os lataraises da 
Compmbia. E n um • outro caso «a actti se« 
iá> «sugnidas tómente paios dlrecturas pra- 
iin<at. 

O «rtigo 11 «e|a substituído paio sagüinta: 
Artigo 11. F«r-ie-ha «anualmaata a aubttl» 

tuiçio da cada um dos trás diractores qus, 
por moiu próprio ou temlnsçlo do raandati, 
designado pala sorte, tanba da subir, a Isto 
da modo qna nanburn dlraetor asa ça manda» 
to por mais da trás annos, salvo o caso da 
rtataielo 

No edital enavoosoda aasamMda sarai sara < 
declarado qual o dlraetor qua tom da /atirar- > 
•a. 9 

No fim do S 9° do art. 18. accrcacente se— \ 
o quil ssri aaoipra aeompinbado da lltt* dos 
sccionistas contendo os andareços da cada um 
dallas. 

No artigo 90 S 3* supprl(B«m<sa aa psWraa 
—ordioariaa a—oita->a ao Bm do srt. 16 das 
Ettatutes. 

No Sm do mesmo artigo 15, aceratcaata-sa 
—daado disto conbeelmaato aos outrqi Dl- 
ractoras em cada uma dat sassflas da Dirac- 
torla. 

Art, 43. Seja substituído paio seguinte: 
O accloaista terá ma  assamblaãs geraai. 

O sr. preiidt ma da asiamblda disse qua aS' 
tando concluídos os trabalhoi da prasanta as- 
sambldi girai.convidavt Oi sri. accloniitas qua 
ouisassam filiar *i bra asaumpto da áotaraisa 
da companhii, anaabum padiadoa palavra da> 
cl.ruu aaearraJa a s.sião. 

S Paulo.—Sala das sesiõas da Companhia 
Ca ria da Perro de S. Paulo, am 35 de àlarfo 
dalNS 

Domin/fag Corria 4* A/oritM—Presidente 
iinael Di t At SiJiu-Secretario. 

£UOi 7 da Abril 

E' esperado movimeato aa diplomacia. 

Tamagno embarcou aa Itália co.-n destino a 
Buenos» Ayres, onde vaa cantar. 

msíor aumaro da votos, conforma as~ae<3ei daí?.m,c,Uo   V*rdi foi a borao «»wp»dlr.M 
qua poisuir a esses votos sarlo contados aa ae"0, ^ 
proporçlo da um voto para cada  vinte ae- j 
eSes v    Apparaeeu o cholera em Ledeiona, aa Rapa 

Ao srtigo 48—tccraseente.so o seguinte—as blica Argentina, 
poderei de procurador podem sardadea por sim- : — 

ülü "St .eS!S«.P9tad«.oadt2á?i1•d,; infaf: '   D'*"««» '""dos da escravos da província de 

AÍtígoiT saii substituído pelo seguiata:       \,0 Pr«»««n" <»• provioclt. 
Q.aando o procurador Mv aecioaiata terá _ 

além dos votos qna tbo competirem como tal, j   ...   , 
mais a metade dos votos do seu constituinte, 1   Naufragou o vapor «Herculei • por ter en 
de modo que, o accloaista qua se apresentar, calhado no banco Chico, 
por procurador, ato teaha maior numero da j    Salvou-se toda a tripolaf 3o bem como oa 
votos do quo a matada dos que teria se aatives- passsgeiros 
te preseota.Qaaado e procurador ala (ttr accio- í 
nista terá samalhaotamaoto matada do» votoa } circulam aqui boatos qua telegramma» de 
do seu eooatltulata, mat, nlo podará usar da Londrea anauaciam «st.r cffectuado um 
?•';"••,     ,„    . ,   ,.      „.       .,.   :empréstimo de sete milhSe» esterlinos ao lypo 

No artigo 63 saia suppr mida a 3» parte do j, 95 e juro de 4 1/3 por cento, 
srtigo por tar contrarls a lei a ao regulamente. < 
qua dit assim:—at dellberaçSet da atiambUa) 
Sarai tanto ao cato do artigo 64,  como ao i 

o aatectdeate, terlo tomsdat paia maioria de I 
iodos presentes. \ 

Bmf malta^utM^ serem vendia,'   O fíSiVA" • »*' "«•" Í4i«0 ns«ociM "< 
sarlo redigidaa per eterlpto o assigaadas por •• '/* • •» */*• 
deus aedcoittaa pelomeoot e qua to «atende- j ~ 
ré a respeita de qualquer resoluçlo f   O café subiu 140 ráis o kilo, mas frouxo. 

S 9o. Eateader;.ta-ba que nenhuma deliba-,   Nos mercados do Havre,  Hamburgo a Naw- 
rt<ão foi tomüda quaado alia ala constar de  Yoik decliaam. 
taioluçio na fôrma do J antecedente. \ _ 

Nem um accloaista poderá utar da palavra.} .... 
islvo em mataria de ordem, sa aão a propi.)    Ascparaços» cambiaes ho|« eteedem a um 
sito de uma resolução praviameute eteripta e , milhão de libras, 
posta em discussão pela mesa. ', — 

As resoluções se-l» ifW™***!***** !   A impreosa europáa opina que o gabinete modo a Bcaram separadas, taato quanto pot- Flt
,'4h
1'       K      i        » 

slvalu matérias sobre que versarem. .rtv^m.. • BH»»"""- 
Nem uma emissão de icçóss poderá ser fei- 

ta tem qué o capital das seçSas «mittidis es- 
teja Integralmente recolhido a caixa da compa- • 
nhla no preso máximo de sais metes a contar ' 
dt data da primeira chamada. 

Ao artiga 54—no Am eceretceate, ae qual- 
quer aeeioaUta abusar desta faculdade, á dl- 
rectorla assiste o direita do suspender-lhe o 
Ingresso ao eserlptorlo da companhia e de re- 
cusar-lha qualquer esclarecimento, dando can- 
ta de facto a asiembiá i geral. 

Sala daa aetsSit—S. Paulo, 35 de Março de 
1888.—Por ti, como proeorador do sr. dr. Aa- 
alo de Paula Ramo». J  V.   Couto do  Maga- 

.'Do cVnfro TiltgrafUco da Imfrtma.) 

cjj>aíaáBií-i!.-';.'{.».L. 

«autos», 7 de Abril 

Entraram hoie—3 010 taccas de cafá. 
Não houve vendas de café. 

ihias, rapresoataado 3096 aeções, 
Os sbeixe anigaadoa mambrot d* eemmia- 

slo de reforma da estatutos declarem que exa- 
minaram attaa emendas a que at aceitam. 

Sala dat aasiSas. 85 de Tiarço da 1888 — 
Eltuterio da Silva Prado, Lios de Vaaceacol- 
los. 

Eatraado éllet em discussão foram approya 
das 
46 dos estatui 
43 foi apresem   
scciooistis dr. Carmo Cintra a Pereira   Bor- 
gat, aestet termos : 

d «iMNda   4a artigo 43 suMitua't* em Mf 
de vint» oeçttt, dtf. 

Mercado paralvsado. 
Kxiitancia -119 'MM) stecaa 
As noticias são desfavoravela. 

Cambio 24 

'(fio aeito eerrttponiÊHi^ 

ado ellat em discussão foram approva-   «—«»,     m     nw———o— 
os aa quo ta reforem aoa artigos 49 a 

^SSSàítS^SX&T GAMARA MUNICIPAL 

I 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE 

MARÇO DE 1888 

f-ii?^!"0-í?.':0,„*Çrií?í.tt.?* tJSMlS:  F«B81D.N0IA   DO    tU*.    SR.   D*. VlOMM soo-ameada pelo sr. accioauta dr. Ismael Diat 
da Silva. 

Proponho qua tt nualeofei o arli#e 46 das «• 
MtMtoi aiMnle d t*iganeia lê aprtitntar 
M a acttoniua muniio  i* procurado lo- 

caies sab-meades foram approvadis. 

FBBBIíI«A Dâ SILVA 

(ConcítMdo) 

A   commiwfto   da jmtiç* a quem foi 
Írasenta o recu-a)   iatarposto   pelo dr. 

oaé Evaristo Alvas Crus da delibaraçio 

nbo Pilhe spreeMUda a ttgaiaw iadiceção quim da Araújo Lima o que sa lua deve, 
tebro a veada dae prediot de eompaohia. j por haver eiar eido o lugar da chefe da 

vmnA no« PBKDIOS í «•«»«»«• d«   Fevereiro a Junho do anuo 
VINDA DOS PRÉDIOS jproKlmo findo,  é da parecer que te rea- 

De eoaformldede com o qua propõe e dlrec- pood»   ao   exm.   gorerno da província 
teria a pag. 115 do relataria deete aaoo, eau jqaa 0 recurso nSo tem procedência. Pres 
eiaambila gtral reeolve : ^^ émdindo da juriaprudeucia firmada por 
dg^SfSaSjyjgfaTiS «uc-^ra WÍ-Mí ^WtedM. 
Alfrttio.appleaodo-sao produeto ao aognen- íque o v,re*lor   vencido nio a nciaanao 
M da ma» hakat e eataçftea o dedoriado-ia de' a^^raTa Io d« que fali» o art. 73 daUidt 
capitei da companhia, que t«m de »«r eugmeo-   ^ ^ QiUvbro dê i»i», a eommissAo peo- 

^ % enno porque   a câmara, em Mo* «ato 
d« ÍB87, approvando a emenda do ve- 
reador o sr. Carmillo, irgalieoo, ou, me- 
lhor, homologando tüdoa oe actos ante- 
riorea, tanto da eamara tranaacta como 
da actual, sobre noatea^Oes f» eapraga- 
doa, firmou direitos para oaqaa recebe- 
ram taee nomeaçfles ou exerceram oe lu- 
ga-e-i. B de tal deliberaçáo, ach«ndo-ee 
prmente o recorrente, nenhum recurso 
interpôs. E aabído que o novo mata- 
djitro inaugurou i>e mais cedodoqne 
era de aap-srar, e, tendo de funeeionar 
com proe-taaoa mais perfeitoe o quasi das- 
onhacidoe no paia, forca er» que tivaa- 
oeum período de a^teadisagem.Koi OM 
a» phaae da aimimstreçSo do novo »<U- 
betecimento, phose de tim-..i-' pura a 
própria eaaara, que aete arr«nj m poa- 
aial par» o serviço qna te inaugurava. 
Bato paeaoal nio aa pede. em rigor, eon- 
a;áerar nm corpo de empregadoo, aenio 
de l* da Julho prosimo Indo sai diante, 

yoriaMdofo daiur «U sar f»- 

munerado pulos «erviçoi que p estou 
une acroveiuram a muninipisiidada; 
«(ignut mi operarim mtreed' SIM, K por 
t'litr>,    H   CJiniOIBa&O   i   áá Uiitoúvt quu, 

evoiitii J da dn. > 1/ 1 

nut eií operarius m*reed« sua 
lii I) 

■11 "iitíi a cBratyr eveutu a 
feita,  úU rtj.-.fi a-U au g)Vi)'ao quu o m- 
oursj   u4o HI fc ni CMJ 1 ■ 'nerecnr iiro- 
vimentu. 

S, PHUIO, ^8 Jo PUVüíUIIO da !»««.— 
VíCBDIK FHrt«iri\ d* Silva. Ilanto Pinto 
do |{"(f., \f oirii , ['hni pbtlo di* V-inbu- 
j*-—1'urH a HiiíiOo SHgmutd. 

A mexmH oniuSt^v) » quem foi pr«- 
scati) o rucurHuatH pislo iii'lo dr. F-au- 
cisno P.-nimf tr Mmi itH rln Almeida do 
ictt) dei*ti» camKraque nomenu,em 1887, 
iuaii> um ;i c.tl pura u lauuiripio, & de 
l» 1 ecar que H> deve iufirutur na c.xino. 
giveruo que o renurso nio A digno da 
provimento. Sem disautir a pronednacia 
Wii jurip uii,j'.:ia a..t»belecida ultima 
monte pela cumaru, pur iuiolstlva du 
próprio recorrente, de que o vereador 
vencido nio ó o eidad&o agirrHViidu de 
que fulla o art, 73 da lei de 1' de Outu- 
bro da 1828, é üurto que, oomo se veri- 
fica pela cartidft) juuta, a lei qua creou 
o emprego de que se trata já havia sido 
duoretada e promulgada ao tempo da uo- 
mi-açao ; poi.i a lei ó de 6 de Março de 
1887 ea nomeaçSode 31 do mesmo mez 
e anuo, sendo que a publicação, mera 
noticiaoflUciil, é clispeasivfil pir* quem 
tem conhecimento do aoto. 

S. Paulo, 38 de Fevereiro de 1888.— 
Vicente Ferreira da Silva, iI<)uto Piuto 
do R'g3 Freitas, Tanophíí > de Azambu- 
ja.—Pura a seguinte sessão. 

INDICAÇÕES 

Indicamos que esta camrira declare de 
utilidale publica e proceda immediata- 
mente & desapropriação d-i nm metro e 
cincoeuta ceutimetros sr.bi-e a rua da Im- 
peratriz com todos o;i funil n sobro a tra- 
vessa da Q iltanda, do prédio em via <U 
demolição, perti-ncente & herança do fi- 
nada Domingos Paiva^ito á rua da Im- 
peratriz, esquina da travessa da Quitan- 

S. Paulo, 1» de Março de 1888.—Do- 
mingos 0, de Moratu.Joâo Augu-ito dar- 
cia, Bento Freitas, Silveira da Moita, 
João Mendes da Sàva, Francisco Antô- 
nio Pereira D -rges.VictTino O. Carmil- 
lo, Francisco de Ptinnsf .rt» Mendes de 
Almeida, Domingos Sert;rio, Tliao;.ihílü 
de Aitambuja.—Approvada, contra os 
votos dos srs Azambuja, Cruz, Penna- 
forte e Vicente Ferreira. 

Indicamos qua seja dado alinhamento 
pira o piodio que voe ser reconstruido 
nn rua do Commercio, em frente ao the- 
souroe qua está sendo demolido,de modo 
a ser a rua alargada, devendo o alinha- 
mento partir do prédio que está se cons- 
truindo no terreno em qua esteve a igre- 
ja da Misericórdia. 

S. Paulo, 13 de Março de 1888.—Sil- 
veira da M itu, Francisco Antônio Pe 

Que, além das intimaçOp*   pelos fia-   "• qua dao causa a infraeção,   isto para 
cães, ai  mande   publicar editaea o.-su ,baver i^o'Idade «m   ua ar rcadaçio. 
sentido ; I    S. P»ulo,   18   de   Março do   1888.— 

BiU mudida p«>Kua a primeira viut»  Francisco Antouio Pereira Burgea. 
vesbt iria. mau n& > é aaaim.porqua.mui-'    Nada mala havendo a tratar o sr. pre- 
tus propriotariosjá cumpriram nom  .)«,K "^dente   encerra a aesião,   dsquepara 

qiln CUIIHHI^ (UH pu.ititiiH. ê uão é jilet 
iiti-o» u to a cuiujrHru. 
S. Pnulo, 6 di Foveieiro de   1888.— 

Dòmfnaós C. de   Moraes,   Virtorlno O 
:<'arimU' .—Approvada. 
j    Indicjquea câmara mande collocar 
Iguian, cr>meçando da e«quina da  rua do 
' ir. Joio   TtiKodoro  a encontrar com as 
que já estilo aMwiteH junto ao  prédio do 
bar&o do Araraquara,  em fronte ao Jar- 
dim. 

S. Paulo, 13 de Mtrço de 1888,— 
Fi-au^isco Antônio Pereira Borges.—Ap- 
provada. 

luiicamoa 41111 se promova a aburtura 
de uma tua que, partindo do projectado 
mercado de verduras vá á rua do Sena 
dor Queiroz, nomeando se uma commis- 
s&o especial para euteuder-se com os 
proprietárias sobre índemnisacfto, para 
ser logo realisadaa obra, desde que os 
proprietários cedam os terrenos sem iu- 
demuisaç&o, devendo a obra ser orçada 
pelo eugenheiro para conhecimento da 
câmara, inclusive o orçamento da gale- 
ria. 

S. Paulo, 13 de Março da 1888—Sil- 
veira da Mott», Victoriuo Carmillo.— 
Approvada, c^nt a os votos dos srs. Vi- 
cautu Ferreira, Azambuja e Pereira Bor- 
ges. 

Indicamos que seja executada com ur- 
gência a indicação approvada pai a o fim 
de ser removido o chafariz do largo do 
Ruzaiio, collocando-íe no mesmo largo 
os combustores precisos em substituição 
aos que estavam no mesmo chafariz. 

S. Paulo, 13 de Março de 1888.—Sil- 
veira da Motta, Francisco Antônio Perei- 
ra B jrgei, João A Garcia, Domingos 0. 
de Morae?, Bento Freitas, João Mendes 
da Silva.—Approvada, c mtra o voto do 
sr. Vicente F. da S Iva. 

Indico que seja a resentado em todas 
as seaíOas da câmara o livro do ponto 
dos empregados para tomar-3e conheci- 
mento das faltas sem se em justificadas 
para serem descontadas em seus ordena- 
dos, o que é do regulamento ; o ponto 
deve ser assgnado na entrada e sabida, 
as horas quo marca o regulamento. 

S. Paulo, 13 de Março de 1888.—Fran- 
cisco Antônio Pereira Borges. 

O sr, Carmillo pede urgência para 
esta indicação; entra em discuseSo, e de- 
claram os srs drr. Pennaforta e Silveira 
da Motta que votam contra poique en- 
tendem que a fiscalisação do livro do 
ponto ó questão de competência do pre- 
sidente da cttmara, que á este compete 
justificar ou não as faltas do« emprega- 
dos segundo os motivos apresentados. 

O sr. dr. presidenta declara que tem 
feito observar as disposições do regimen- 

reira Borges, Evaristo Cruz, Francisco j to da secretaria, e vota contra a indica- 
do Pennaforte Mendes de Almeida.—-Jç&o, visto terem-ae pronunciado ooütra 
Approvado, contra os votos dos srs. Ser- 'ella alguns srs. vereadorej *, o que não 
tono, Azambuja e Vicente Ferreira. {faria se a câmara entendesse que devia 

Dticlaro que tendo assignado nma in-1tomar conhecimento do livro do ponto 
dinação para de.-apropriação de uma par jdos empregados.—E' rejeitada a indica- 
te do prédio sito á rua da Imperatriz,per-|ção coiitra os votos dos srs. Carmillo, 
tsneente á exma. sra. d. Claudina de Sertorio e Borges 
Paiva Azevedo, que se está reconstruiu 

'■.onstar Uvron ee n pr««ente aeta, eu 
Autoni > Joaquim do Coita Guimarães, 
secretario a subscrevi. 

KDiTAKS 
O cidadão Victurino Gonçalves Carmillo, 

vereador mais votado, no exercício do 
cargo de prasidaiite   da câmara muni 
cipal dest i capital, etc, etc. 

Manda pelo presente edital chamar 
ooncurrentes por 15 dias a contar de hoje, 
para o furneoimento de V5 toneladas an- 
nuaes de carvão de pedra para o mata- 
douro 

As propostas, asslgnadas selladas.e fe- 
chadas devem ser entregues na secre- 
taria da câmara até o jpm do referido 
prazo. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 5 de Abril de 1888. 

5—2 O secretario interino, 
Joaquim Robtrto do AMVOtdo Màrqtut. 

laapeocoria Oecal d* EXyslene 

Em virtude do qua dispõe o artigo 60 do re- 
gulamento qua baixou com o decreto n, 9G64 
da 3 da Fevereiro da 1888, a latpectona Geral 
da Hygieae fes publico, pelo prtso de oito 
diis, que o cidadão Bonifácio PaullnodaCar 

mm s. MS* 
Companhia dê OptroUu 

Dl 
ALOOL.PHO  DB   VARIA 

Em excursão, de  combinação com • 
empresa Bragp» SmmÊar # CoaMp. 

ULTIMO DOMINOO—ULTIMO ES- 
PBCTACULO 

MM  CONTA   oa   auraata 

Grande novidade 
Dois actos novos 

repretaotação   da Uafloitlvameate  ultima 
graada revista da 18*1 com 

Dois actos novos 
Krimaira o única raprasenta«ão de aovo acto 

itítullado 

Congresso de fazendeiros emJa- 

Ligeadas do artigo 
valbo lhe dirigiu a seguiata petição com docu- 
mentos que satisfazem aa cxigeacia» 
06 do citado rcgulimeato, 

«Di» Bonifácio Paulino de Carvalho, phar- 
maceutico licenciado, attabalecido detta cida- 
de deida 1879, que, dasajando abrir pharmacia 
aa villa da Santa Izabot, desta provlacia, vem 
respeitoso requerer a v. ezc, a respectiva li- 
cença, offer ecoado i apreciação do v etc. ot 
documentos |untot em numero da trás,  para 
Krovar a sua capacidade moral a profissional 

tm como a falta da um estabelecimento desta 
ordem na referida villa. Requer, portanto, a 
pada a v. ase. benigno defarlmeato—E. R, M. 
—S. Beato da Sapueahy, 18 da Fevereiro da 
1S88.—âant/ic<o Paulino U CarvalAo.»—So- 
bre uma aetampilha de 200 réis 

E declara que, ai ae»»a praso nenhum phar- 
maceutíco formado lhe commuaiear ou i los- 
pectoria de Hygieae da província de H. Paulo 
a resolução de estubalacor pharmacia oa cita- 
da localidade, concederá to pratico a licença 
requerida. 

laspoetorla Gerai da Hygieae. 90 da Março 
de 1888.-0 offlclal, dr. José Antônio Pereira 
da Silva. (S—0 

U J   .:'■■■ 
M 

Belmlra Brmgm Maroasndea 
de ST 

Indicações para a seguinte neasào. 

O dr. Adolpho Marcondes de Moura, 
seus irmãos e cunhados agradeem pro- 
fundamente a todas as pessoas que tive- 
ram a bondade de assistir ao Banimento 
de sua finada mulher, cunhada e irmã 
d. BELMIRA BBAGA MARCONDES DB 
MOURA, e de novo lhes rogam o obse- 

jquio de assistir á missa de sétimo dia, 
que ha de ser rezada na egreja de Santa 
Bphigenia, ás 8 1[2 horas da manhã do 
dia 10 do corrente mei. 

S. Paulo, 7 de Abril de 1888. 

no  qual oa paulistas  prova que aão precl» 
sam da 

Junta do coice 
PERSONAGENS 

Josd, crtoulo.' Qolát 
Conselheiro Machado 
Coronel   Camello Bahia 
Barão da Kossaba Mattos 
Major Chico da Encrutllhada.     Santos Silva 
Doutor Barbino Germano 
Capitão Freitas Phebo 
Commandador Tapióca.   .   .    Josi Maria 
Antônio  Seringa Eugênio 
Balbino Espiga Louro. 

Escravos, fasaadairot, etc, etc. 
Entra os números do musica do novo actet 

figuram um lindissimo coro do faiendeirot, 
de Adolpho Lin'ner, copias da José creoulo' 
da Simões Júnior o um tango do Abdon Mi- 
unes. 

Mais uma ves o sublima a novo teto pttttdo 
nesta capital intitulada. 

do, deixo de apoiar  essa  lodicação por 
verificar que pelo hliuhameuto já dado 
foi alargado pelo alinhamento da rua da     Indicamos  que esta   câmara mande 
Quitanda. í deitar algumas   carroçadas  do terra na 

Sala das soséOes, 13 d« Mwçode 1888.' ponta da rua Luiz Gama. 
 Theopbilo de Azambuja. •    S. Paulo,   6 de   Março de 1888.—-Do* 

Denlaro qua assiguei a iudicaç&u  em imingos C. de Moraos, Banto Freitas, 
questão, na crença da quo  ueuhum ali |    Indicamos queestacamaiamandecol- 
nhamento tinha sido d do ainda ;   ma»,' locar algumas carroçadas da pedregulho 
em vista do que informa agora em sessão ' na rua do dr.   Novaes, entre as ruas de 
o dr. engenheiro, recon»idero o acto,vó-|S. João e dr.  Vieira de Carvalho ; Que 
tando contra a indicação,  sem prejuizo ae mande revestir a parte aiuda n&o re 
de qualquer outro deliberação que pos , vestida de argamaua   a galeria a'aguas 
samos Umar em vistade potteriores ex- pluvlats   da   rua   do   Visconde do Rio 
clarecimento»; e ainda com relação a ne [ Branco, p >Í9 qua com as chuvas havidas 
cesaidade deindemnisaçio ao proprieta .ficou demonstrado que dar-se-ha sempre 
rio, cujo direito a tal  respeito pende de 'o escoamento da terra para a galeria pe 
verificação. ; rigando os alicerces dos prédios eonti- 

Sala das sessOe», aos 13 de Março do guos. 
1888.—Francisco Pennaforte  Mendes de      g,  Paulo, 6 de Março de 1888 Do- 
Almeida. ' mingosC.de   Moraa.i, Beato Freitos — 

Entra em discus^&o a indicação do sr. Qum informaçea do dr. eogeuheire á ses- 
vereador E Cruz, apreeentada e n sessão B40 aeguinte. 
do91 de Fever iro findo para que se of       Iadicalll08 ,ue „ emmMÚ ^ande nive- .„.   .    .rii „„ „.w 

fi.ieao a- juiz de paz da naroAia do u,, ^^ar e  apedregulhar a rua Pau- S?£SÍSSSK*? 
Brag, tenente Francisco de Assis Cava- ligU  na       ^ íue fica entre a estrada     O P^Sotabltá doodifidodo aossa tocle- 
lheiro. íozendo  ver que deve passara Venruairo e  a  rua do dr. Tamandaré, j dado, rua do Imperador, ét«hora^ 
Jurisdicção do cargo ao 3* juiz. na fôrma d^io^ ^^ niTei da dita rua Paulis- * 0 a' •«««•rV». 
d»W.—ApFOW&. q««»«"Wf< taoniveldaestradaVergeiro. •^ 

São hdas as seguintes mdieaçOes que, ^^ dM ^(M, « de Março de 1888. 
obtendo urgência, ent-am em diMusião: _B),nt0 greitaa, Evaristo Cruz. 

Indicamos que esta câmara offlcíe ao | £aüakmos que se mande calçar com 
governo da província para que mande alvelurU »Parfeiçoada a rua de Santo 
fszor oe calçamentos dos passeios das es- Bphigtai*, a partir   do largo daquelia 
colas publicas e maiü estabelecimentos igreja a rua   Aurora,   precedendo orça- 

dr. Aaioaiedo 
...J. V, Couto da Maaallsia». 

riararjiaaaa com a reeslarfa tapa —Elaa- 
teria da Silva Prado. Jagoaribo Pilho ;*q«ai 
dapob da itacari ia por vano     " " " " 
ftt oataot a*aawa approva Ia. 

ra«bomo ar. aecioaiata fMaral Couto do 
Macalhãaeraaaeaaamraialieaçio: 

Qoo a <racta»ia •■•cMasao   psraMsog 
•  aedoais a rs^r-ea  repr 

iaara-« por itaapU» ca 
rvãacãedouballtfo» 

•aproeodoraal<i(Sada 

pertencentes a província, entre os quaes ^^ 
eatio  as  escolas publicas do largo do gola das aestOee, 18 de Marco de 1888. 
Aronche, ondo os passeios na sna maior _xheouliilo de    Az.mbuj», Franeiaco 
parte já estão construídos.  Esta medida Antonio Pereira Borges, Silreira da Mot- 
é para as ruas e largos ondo  estão »•• ^ 

"âuSUlC ^«'dé' Março de I888.-D0-'' \aàieo que a «amara mande o procu- 
mingosC.de Moraes, Bento Freitas.- rador apresentar relação das datos, cnos 
Anon vada títulos tem sido pagos e o secretario for- 

lolico qu'e esta câmara efflcie ao con- neçaunalit* dos concasiionariosque 
selheiro director da Faculdade de Direi- as tem obtida, P*r» P^r ° ^ "ft 
to p«a mandar construir o calçamento **"»* f«»« «"»» corre.ção geral de for- 
do passeio da mesma Faculdade, em ma que se possa saber quês são o. seus 
frenteá rua do R aehuelo, visto que as legítimos donoo, isto porque estão apa- 
g"i«r e calçadas ha pouco eonrtruida.. recendo çonaUntemente reclamações que 
Mquellarok. estã« M dealoeando   por por rsta forma podem aer evitadas e cor- 
eanaa das agnas llnviaea lançadas da.»41

0*?'l<!,*b!^0*:    «        ,   ,«.« 
áreadomemo edificio. Que a^camaral^S- £«*>.   •? ^e Março de 1888— 
mande recalcar a parta estragado e re-, Francisco Antônio Paretr» Borges, 
collocar as Mias. t    ludicamoa qua esta câmara ordeae aos 

S Paulo, «de Março de 1888 -Do- ««««dos di verãos distnctos que tragam 
mingosC deMoraej, Victnrino O. Car- semanalmente ao conhecimento da mas 
Sillf-Approvada. i»MMW oea empre» da limpeza publica 

Indico que se de ordem aos fiscaes que çumpno 
intimem os proprietários t* prédios exis- 
tentes nos ruas em que as «nias já es 
tio assentadas e que ainda não eolçaram 
oa passeios, que o f-iça n a comecem den- 
tro do pra- o 4A 90 dies.e so não fizerem. 
a cnmar» mandará fazer, cobrando ete- 
entivamente aa suas reapeetiva* impor- 
tâncias ; 

Qieos flieao* fiquem obriga los, ao b 
pen» da multo, a apresentarem na» lis- 
to doe proprietarioa que foram intimados 
dentro do proso do 30 dior, par*   eo- 

Real Club Gpnastfco Portugaez 
84.-VDO PBBCATOBIO 

Par iniciativa deste Club, domingo, 8 do cor- 
rente, realisar-seé um bando precatório com o 
fim do percorror as principies ruas desta ca- 
pital, angariando donativos para teccorrar at 
vlctimaa do incêndio do Thaatro Baquet, no 
Perto. 

Para qua aeta festa do caridade tanba um 
brilhantismo eoadigao da idéa o o osito de- 
solado. Cintamos com oa esforços dos nossos 
digaos consocios o boa vontade das dlttloctas 
sociedades a eorporaçSet convidadas 

Muito esperamos do gentrosopovo paulista 
idar ao appolle quo fssamas 

Sant'Anna 

A revista da Arthur Axevado o Moreira Sam» 
paio tora hoie represeatada pela ultima vas o 
irá toda completa com os dois novot actot, 

O   HOMEM EM S. PAULO 
EO 

Congresso dos Fazendeiros 
em Jacaiépaguá 

Continuam todos ot outros grandes attrao 
tivoa nos diversos actot da peça como o Luodú 
do Petcador, Lundu da Julit Madeira, a Za- 
mtcuaca. Jota heapanhole. Lundu final do ter- 
ceiro acto. Esplendidos teenarios entra ot 
quaaa : O Gablnato Português da Leitura, A 
partida da &S MM, 11. para a Europa a a bri- 
lhante apothaosa roprotantando O AMOR, 

Mise-en-scene de A. de Faria 
Preços e horas do costume. 

Ot bilhetes na agenda até da tarda a depois" 
no thaatro. 

AMANHA SEGUNDA-FEIRA 
Beneficio doe distinetos artistas—MATTOS 

E MACHADO 
TERÇA-FEIRA-DESPEDIDA 

Baaaficio dos  artistas-COLA'S E BAHIA 

Salão da barbeiro da Joeé Custodio Pereira 
de Castro. 

Rua de Seat» Ephigenla 09 A. 
II,     III 1       , .■!■---  

Attenção 
Emprelta-ae limpas acolhaius do café. o fa- 

ltada a meiaa, entra-to com o paaaoal pre- 
ciso, profaia-aa fazenda dooeata da província 
prozima a estselo do estrada de ferro. Para 
tratar a condiçoat com João do Carmo Ma- 
deira, rua da Gloria a. 77 subida do Lava- 
pét. 3-2 

fielmcnto com todos as elanin 
la« do sen contraeto   e aa o oã > fizerem 
soffrerão   nma multa de 51000 por cada 
falto qne cada um eommetter. 

S. Paulo, 18 de Março de 1888.—Do 
miagoe C mds do Moraes. 

Indico quo o procurador do câmara 
apresente ama relsç&i dosadvrgados 
qne tem os riptorio o aão eollectodos o 
pogofoa imposta ; em essa relaçlo o» 
qne tem pago s oa quo mão tom, poro 
esto câmara trator de receber ; confor- 
mo tom o   direito poro esocutar os de- 

Companhia Paulista 
Oe ordem dadiraetoria pravlneaos ara. ae- 

doalsusqua do dia 8 em dienu pesa te oeste 
escriptorlo, daa 11 é» 3da urde, divideados ro- 
la tivoe ao semestre da Julho a Desembropro- 
limo paaaado 

Escriptorio Central, S. Paulo, a da Abril da 
1888. 

AlontoG iaFontata, 
3—3 Socretario. 

Companhia Mogyana 
t*eh«aaadm «le capital pana 

mm ■•%•• «•■olrueçaeo 

De ordem da directoria, convido os 
srs. sccionistas qne declararam acceitar 
o rateio em acção paro aa novas cons- 
trurçdes, à realisarem o 1* chamada no 
razão de 10 por cento on 901000 por 
acçio. 

As entradas serio realiradas no es- 
criptorio central ou na agenda da Com- 
panhia, em S. Pnulo a começar no dia 
Ifl e terminando em 80 do corrente mez. 

Escriptorio central do companhia Mc- 
grana em   Campinas, S  do Abril do 

0 secretario, 
a—2 Jcaqmm Corria Dia$ 
gCCUIITl 
MM 

Balancete daGaixa Filial do Bancodo Brazil 
». Pamla, SI de tÊmr^m 

ACTIVO 

Lstraa daecoatsdas 
Latraa caodaawdaa 
Letras a receber . 
Coataa cerroatea 

jttaioai 
«fia 
saco da Brasil. . 

Coocóao. .... 
Accoos a debaataree 
EtificiosmaMUa . 
Diverso*    .... 

COíXJ : 
Na aédaa aos cor- 

<.tó2:811i<»6 
3O:O0M00O 

3.ian.«B6ts» 

Wàjggm 

V9-M*  
1»»1 

PASSIVO 

Capital.   . 
Emlaaío    .   .   . 
Baaco d  Brasil. 
Latraa a psgar   . 

DinMtiroafre- 

Por latraa .   .   . 
Pireoatae cerre» 

800:0001 0 
45:8001000 

i.780-Jftl89tH 

«e»i:am>u 

DirUtttdOt 

,     ; Lacre* a pardas . 
fifcfiWPtf, Lesrea taspentee 

19 It 

Oepereatet, 
Fideacio N. Pratea. 
J. IS? 



^A/ivnAlU PAULISTANO- 8 de Abril de 1888 

áVJSOS 
\V '!   -1,11,1 

i 
Atlvoa»<to.— 0 <lr. Ptmphllo Mtaoel 

Freire dt nrmihu, advogado' eoin oa irt. eun- 
aalheiro Duirt» <!■ Atefedo a dr. Joto Muut»l- 
ro, n* 1» a 3« ia» auaia, a rop da ti. Baato n. 14. 

A.kUuiU a uütuailut para qulquar pante da 

AOVOOADOI 

O baeharal Afcodiato Vidigal poda aar pro- 
curado daa 10 horaa ao maiò-dia am sau aaerlp* 
torio, i rua da Bot-VUu o. 18, da maohl, a da 
tarda na eaaà da tua  raaUaacia.   ao larga do 
Arouchaa. tW. •ir/r-i     -l. ■•i   

medico Dr. MAOMI* Ummram, medico ex- 
interno d» clinic» do Drofenor Torm 
tiomem a d» ean de saúde doe dn. C»t- 
to Preta, Marinho e Werneok. 

Oonsultorío, Largo do PalMio n. 7, do 
meio dia u 3 horaa. 

Reaidencia rua de S. Joio n. 18. 
' ato CMtUh*.—Medi- 

co, eacriptorlo e reeldencia, ma do Prín- 
cipe n. 21.—ConattltM de 1 ia 3 horaa. 
Chamados a qualquer hora. Especiali- 
dadea, febru emggwal. Moletttaa do 
peito o do coraçlo. 

M*dle* lMkMM|M<lw^-iDr. Lao- 
SoldoKamoB.qMauUaddaa 10 áa 13 horaa 

a manhft, chamadoa a qualquer hora, 
na Drogaria Central HomcBopiithica, lar- 
go de a. Bento n. 86. ' 

Or. Kellxar<lo Oavslbalro 
Medi». RastdaaoUrgo daPalac|aa.4. 
Chamadoi por aaerlpto a qualquer bora, 

metmo durante - noite, bem come para o in- 
terior ua província. '. 

Cnnsiultaa <*»%. • /t B • da* 9 át 4. 
i III ;a——wiM—laB»p 

AttaéOMBhMaaO adToí;*doPorílrM» A. 
Figueira d'Asuiur, teu teu aacriptorio à 
trareasa da Sé n. 8. Keaidencit, rua Epis- 
copal, 10.  ':.  '• 

Moléstias do peito* ciooora- 
««o—MEDICO.~. Oó- M*rcoi Arruda mu. 
dou teu contnltcrio o rsiitleacla para «largo 
da Sc n. i', onda vende » chamadoa a qual- 
quer hera e ii "imoltai lat 7 át q d* manhS 

' e c* •" 1 4t J da «._•■ ». 
Gbtgjaoo* jtlo te^Hona P   í*.  

mmm mmmi 
Fabrica de Mechas e Palitos 

Sab 
_    P«ulo. 
rqe Elsenbach j 

Phosphoros de segurança 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

üa legitimoa  phoaphoroa nacionaea   eacontram-ae naa principaea cana* 
commeroiaea e «apeeialmente noaaeguintea eitabelecimentoa 

Peixoto Eatella te Comp. 
Lebre, Irmto da Mello. 
Radulpho Whanchaff 6c, Comp. 
Bruhni de Comp. 
Brioola Uodriguea tt Comp. 
Alberto Pereira de Comp. 
Pedro Antônio Borges it Comp. 
Costa da Comp. 
José Peneira da Costa. 
Joio Tramoi. 
Souza» Mseedo da Comp. 

•AWTOS 

Rudolpho Whanchaff da Comp. 

Pai&o Figueiredo da Comp. 
Emil Lembeek. 
Monteiro da Silva da Comp. 
Guilherme Cbristoffel da Comp. 
Carvalho da filhos. 
Antônio Ferreira da Irmioa. 
José Pinto Magslhies Cardoso. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
F:HUCíãCO de Almeida Nobre. 
Monteii o So«reada Comp. 
Joaquim Proost Rodovalho da Comp. 

REAL "COMPANHIA 
DB 

Paquetes a vapor 
DB 

S0UTHAMPT0N 
O PAQUETR A VAPOR 

tfahirt para 
«•Hthaaspton e Antuerplsi 

Com «acalaa pelo 
■to de jMelre, 

Behle, 
Pernembuee, 

tãmhémm 
Vise. 

no dia 7 de Abril às 3 horaa da tarde 

O paqtut» a vapor 

Siihirfc para 
SealhesBpten 

Com escalas pelo 
e Antuerpl* 

MIO DB JAWIUItO 

Ouimariea Fontes da Comp. 
CAMPINAS 

Blo de Jenelre 
Bebie 

Peraasnbaee 

Gomes Pinto & C.—Pedro A. Aintargon & C. 

•MMM ■"JH^tBMi 

Santa Casa de Misericórdia 

Alusuel do predlee 

D s ordem Ho irmão prorador, convido 
oa era. pretendentes ao aluguel do pré- 
dio o 1 da rua do Commérdo U apre 
sentarem suas propostas, até ao dia 14 
do co-rente, deíignaudo : p^eço, praso 
determinado e e^pecínwçao dab obras 
que pretenderem fazer ptr* n.elhora- 
mentodo mesmo.  .    1  .J.I."   .'lx    U 

8. Paulo, 4 de Ab -1 de 1888. 

A ntonio éí$ 5c«*a Gome»   Carnriro, 
6—3 V procuradrr. 

AQBNTKM   «KBAa.K» 25—9 

Vice 
NO DIA 33 DE ABRIL 

Todos eatea   vapores sâo illuminados 
' 4 luz electnca. 
|    Para   passagens, carga o mais infor- 
! maçOes, com Oü agentes 
i     Hoiworthy,ElIis & Comp. 
BIJA UK  MAAIU AVIW.%10, A» 

DR.I'EDKO€EL1DOMO 
Medico e operador 

Ex-professor livre de anatomia-topographioa e   operações' da faeuldad. 
d« medicina da «Arte, lugar obtido depois do concurso. "** 

I"NtuJou  durante 8 annos em Pariz e Vienna, especialmente : oyruwi 
geral, syphilis, moléstia da polle, da garganta, dos ouvidos e das btni T* eu 

taas 
Obrigado, por moléstia,  a retirar-sa da corte onde clinicou por 7 

empreltcuduo nova viagem a Parlz, antes de vir a esta capital. 
Resid/encia Hotel de França. 26   8 

da S6 n. • 

0 adrondo 
Dr. Banto Üttlvko daT3òat»p Silva par. 

icip.» aos aeoF amigns e clientes que ma - 
ou £eu «scriptciio par» â 30—18 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

Clinica medico obstelríea 
«dr. P.   Mnreende*Bexende, 

■^ formado pela   faculdade de medicine, de 
Bordeauz o habilitado  pila Faculdado 
do Kio, autigci externo duos hoapiitaes de 
Bordeaux (concurso de 1886) ex-interno 
dos asylos de alienados do departamento 
do Gironde (concurso Ce 1883], com lon- 
ga pratica nosooomieí, nos hospitae» dn 
Frmea, tem o seu consultório a rua da 
Quitanda n. 1,deli li2àb 2. 

^        -.Residência, rua da  Victoria   n. 36, 
canto da de Santa  Enhigenia.TeUpho- 
ne 306. 

Attende a chamados a qualquer hora 
Aos pobre», giatia. 80—9  

Fazenda importantíssima a venda 
No dia 16 do corrente deve ir a venda 

Pa importantíssima fazenda do Dourado, 
composto daa do 8. Jeronjmo e 8. Fran- 
cisco, na serra do Dourado, município 
de Brotas. 
' Tem 960 alqueires da torra roxa apu- 
rada, cores de 100 mil yto de café e sa- 
fra pendente de 8 a 4 aul arrobes. 

A prece realiaa-se no dia 16 em Bro- 
tos, tendo por beae a avaliaeio   de rs.. 
137:3601000.   -      ,.itU*Íi. 1:.   .-. . 

È' ume pechincha sem ignel, para a 
qual chama-se e attonçio dos intoressa- 

8. Paulo, 4 de Abril  de 1888.   3—!) 

Medico 
Br.P( 

Residência, Alameda do Triumpho n. 
1, cento da rua Duque de ObaOM* Cha- 
mados e quelquer nora. Telephone n. 
890, 

Moléstias dos olhos 

^l..< 

O dr. Arthnr de Cestro receai 
chegado d» Europa, onde freqnenton es 
diuMe, ophthemologices dos méis ee- 
lebne profMsoroa, dá consultes ao largo 
de8én.3deleeShona,ooen] 
exdninvãmente com molestiese 
eOesdosolhoe. 

Reddeern»  de Sento Amaro n. 48, 
onde dispOode excellentess 
fOes pera doentee do interloB. 

Clrailo eee pekw 

DR. GARLOS mm\ 
MEDICO OPERADOR 

mmmãMMTA 

i. SANTOS 

DAS 

Norddentscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

M^iuSSTi&s o<is Q&mm Graf Bismarck Cc^sultjrio—«m de laeperv&ls. M, de 1 ác 8 horas. Telephono 190.        UIUl    VlOUIUl liiDL 
Pesidencia—IBn» Aurera 7B.—Te) .■r-hano n. 42. » ..L.J a_ J. u,^. _. *. 

OVEL 

wvaau.>jtAw     —■■ ata m^gmm-rnrtmt wy uo t w   « 
Pesidencia—IBn» Aurera 7B.—Te).-ihano n. 42. 
Dlsnttü   de   excellentaa   aposentos   para d tratamento de clientes de QUAL (de*Abríí 

entrado no fim do mez sahirá no dia 10 

Attende a chamados para qualquer ponto da provínci 
para 
•ea 

RUA DA ESTAÇÃO, 13-SÃO PAÜL0 

Liei 
Antuérpia 

e Breasen 
com escalas pelo 

Ble de Janeiro e 
e Bahia 

Estes vapores conduzem medico e cea- 
da  e tem magnifleas   accommodsçOes 
para passageiros   de primeira e terceira 

i.br3-3e este collegio de meninns i ooncurrencia geral. clarses. 
A direetora, cujo intuito, educando suaa filhaa, foi dar-lhes  algumas compa-!    PArM  passagens,  fretes e mais  infor- 

nheires, pela pioficuidade do ensina em   classe limitada, tento cooperar em mais' maçOes trata-se com os agentes 
larga escala para a educaçio da mulher, qual foi sempre o seu desejo.   Augmen- TCRQCIIHFR    RIU flllf È TAIID 
tendo o r'ladro das alamnas, offerece couo arrhas do resultado que almeja, o mea- iAfcDIILilllCII     DULÜIf  A wUMr 
mo aystema de ensino conjuneto de suas   filhas e alumnas, às quaes procura com < ^^ ^" JOSK' RICARDO, 2 
auxiuares aptos, transmittir   pelo methodo intuitivo, tudo quanto nio lhes é per-' SANTO 1 

^^Stót».. ^~ ^,...,.^-. :/Sl-RÜADE S. BENTO-Sl O collrgio tom deus cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettrss),e o \ 
secundário, que abragem todos os conhecimentos indispensáveis k integral cultu- < 
ra da intelligencia, sãaim como tudo quanto diz respeito 4 edncaçio moral, que ' 
merece especial cuidado, e também i educação physica, que nio pode ser desenrede. 

S. Paulo 

Qrammatica e língua nacional 
• a       francesa 
> »       italiana 
» »      inglesa 

Qeographia geral 
.»       especiel do Brasil 

Historie Santo e profana, (por aeleo 

Historie e chorographia do Brasil. 
Coemographia. 
Historia netnral, (por selecçio). 

j        i^tofi, 
Telhas a 100$000    ^ 

Arithraetica, eyaiema métrico decimal ^SoSÍ 
e geometria  pratica ou desenho linear,   jt*^ 

Lições de couses {eyatema de Calkins). 
Lições de hygiene e civilidade. 
Deolamaçio e leitura em voz alto. n    ... 
Den«e e cento coral. , 0 niilheiro em 8. Peulo 4 Estoçio da 
Trabalhos   de   agulha e bordados de ^l' '?«•••" de Marselha. 

toda e sorte. ' ^■J—       -i——-^ 
Deaenho de figuras e paisagens, (facul- 

tativo). 
Piano e cento, (idem). 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 
PBAtBAB MBIiHAJL 

Internes 40$000 
Semi-internes 801000 
Jóia de  entrada   dn interna, 

pelo uso de objectos de dor* 
mitorio .......     20ICÜ0 

Lavagem eengommadode ron- 
pe  

Desenho, pieno e canto.   .   . 
Apparelhos e materiaes de es- 

tudo.     ....... 

61000 
131000 

_________________ (nlhll) 

1 Todos os pagamentos são por semestre adiantadamenle 
As férias (de 16 de Junho e 31 de Julho) slo deicontodee de penslo de elnm- 

na que es pesaer fdra do eollegio. 
A alnmna deve trazer vestuário singelo e roupa branca em quentidade. 
S. Peulo. 83 de Março de 1888.   "•        "T «        umm- 

(Seb.e4') 30—7 A D1RECTORA, 
V. V. VUlalva. 

de alvenaria bruta. 
de  cantaria, guias, lages, 

parallelipipedos,   cascalho e alvenaria 
faceada. 

TUeleeí commnns, imprensados, fu 
redos e moldurados. 

Aréa fine para fundiçlo. 
Cal virgem hydrauüca. 
C3al oztincta. 40 li 
Preços reduzidos, e tratar com 

Joaqnim Proost Rodovalbo I 
A ladeira do dr. Falcio, 1 

Ataga-se ou arrenda-se 
ao emeno bairro doe Cerapos Elyzeos nm piedi oeom vastas eocommodeçSes, en- 

—>tnento de egna da Oantareira e geijardim, bonda 4 porta.A case serre para 
eroee Csmllfa oa para algum eatabeleeimento. 
lafanaaçOee : Bna Duque da Caxias, 33, portio. 6—6 

Mosquitos 
PKRCIVKÍOS, PüLOAS m. 

desepperacem talUlivelmento «oa o uso 
io bem conhecido e retdadeiro     60 87 

Chegou nova remesee 4 
Pharmacia  Ypiranga 

N. 25-RUA   DIREI FA-N. 25 

MlMiimiO 
Capital, Tws Müõei de jjbiy  Isterfínas 

Dp.GamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

criani— 

BnadePrlaelpe.lS 

Consultas, das 8 àa 9 hores de menhi 
edes3 4s3datarde. 30—10 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
 Teleglzoae iao 

—'-'*'*'"fc"** flg 

Cad% faceto do 
meie leve 

plieeçtc 

v^fL-deira Pd de 
d^telhadera- 
•fosen neo 

•T 

(Ml LIViOWBBI.) 

Capital,  Doas Milhões de  Libras  Esterlinas 
(CERCA DE 20,000.-000$000) 

Fundos aceumujadog, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CBBCA mu —,e»eisss»>») 

Sagora-ee   contra o riseo de incendia prédio*, moveis mercadorias, etc 
eee mM tovorareiseondiçCee. 60—47 

âGEMTE EM S. PftULO 

VIGTOR NOTHüANN « COMP. 
Rua de Sfio Bento u. 49 

CarrfadeV' 
B. Paule 

De ordem do sr. presidente communi 
eo, que es sessOee de directoria torio In 
ger nos dies 1 e 16 de cede mez, e 1 ho- 
ra dn tarde, em obaervaneie dos novos 
eetatatoa. 

& Pànlo, 3de Abril de 1888. 
J. *. Ponlss, 

Ouerda livros de companhia. 
8-3 (1 d. e. 1 ■.) 

DOENCASdoESTOMAGO 
oin>aTAse Dimosie 

JWSilidada 4ma Crimmfm 
ema aMnaa ■ BAFII» naa 

ELIXIRGREZ 
ITONico-Ofonarivo 

Adoptado «m todos ea BosjStoes { 
•f Miais sss uns çDFI 

OnurinIUH, no I.aruro i 11, de 1 *s 3 horas da tarda. 

r AS PKROL.AS 

QuininadoD1 Clertan 
AtartbãílQ dê Atêdtmli dê Mtdltlnt d* Hrtt 

Oeatem «oa eoatlgrammaa (dela fraoo) de Ghdaiae p«re 

E* iNlitpinsivil Miglr i Firma 

(&s Gata L FBERi, li, rua Jueoò, PÂHII 

VINHO EGRAGEASoornsVIVIBI 
■xtvftoto XMtwftl dt Hfáio de BteüUo   \ 

x>elai JLoadlexxa.la XSTataloxml 
Ordsaadoa UM Hospitats da França, America, Inglaterra, Ruaala, ate., ato. 
Administrar aob forma mui facllo airradavcl todos os olemsntoa curitlToa do óleo svtltnda 

a»lm o cheiro o sabor nauarnsos iTosto; alem d'Uso esta preciosa preparacio tem uma 
•upcrlorldaüe Inoonlealavcl «obre o oito porque podo cor usada durante os (tandaa calotaa 
em quanto o uso daquelle é Impossível, tal é o eminente serviço prestado paio Ssater 
Vivinai i a experiência tem couormado o bom êxito d'e8te pròducfo. 

Exigir a flrma do InTontor p. VIVMM am duas oOraa ao redor do larzU» da oada 
garraft com o saüo da Untto do* Fabricantes. 

JfABMK - eo, mmulavurd *• Urmmhimrw, am - JRSÜUH 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOtO 

DE 

UUSS1 te cinoiTis 
BOYER 

TJxiioo   Sviooessov 
dos Carmelitas 

— 14, Rua de l'Ahhnye, td 
OONTBA 

Apoplexia 
Cholera 

Enjôo do mar 
Febre amoralla, etc, 

Flatoa Daeoowaa» 
Colicaa .as 

Bxlgir a Ltr o proioíoío na qual rH timlMo 
udt Mro. 

,   am todo! a> <rtdrof, '"—• ■«)■ qu) ier o  luBaaha, 
Dtrosma mi TOSAI AS rsABUAOUS vva [V i i 

_  DO Unitmrw, J* *s»j8ÈC^^^ 8 

Cura  Certa 
MOptUpaia — UyêterU» 

Choreã 
Hystent-XSpUetHta \ 

IS   MOL.FÍSTI 
N ER VOS A 

JOiotemtiam do Caro»*» 
e do Mbpinhmç» 

Diabete nswieerÉdQ 

XAROPE DE HENRY MUIUS 
com Inminto de Potuiíum ohlmletmwtê ««rs 

BOM  ÊXITO VERIFICADO  POR   15  ANNOS   DE  EXPCRIENClAO 

UmaNoUoU malta Importante ser* dirigida  a qosos a pedir 
miBT mmi, sm rent-Bt-asxit (iranfe) 

Sosoattoa   mm   todaa    mm   BrlaatviMa    VhatnaaMlam 

S      £5*555     4 
a -woxeo aobra IO 
SSnxaqueoas 

Hheumatiamoa 
Nevralffiaa 

do 
Eatomaffo 

da 
Cabeça 

e doe 
Intestinos 

Exigir   a   firma 

um 

Terebentblna 
DO 

ÍT CLERTAN 
ApprobaçUo   da   Academia 

ds 
Medidna de Paris 

^        Anelmn.      p 
S TOjaoa aobra IO 

JCxi/brxiiidAdee 

Wigmão 
Calauloa billtrioa 
Oatarrbos 

Fulmonurem 


